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Ai TOS DO PODER E:.ECUTIVO:

Decreta n. 2.217, que pn l .tdta a adiles:1.o da Servia ao
ac e ord.), relativo á intervenção no correio nas ati-
mi.;rtaturas lo j ,rnacs e iniblicaç Ties peciarlicas, con-
eluido ein Vienna a 4 de julho de 18',11.

Ministerio das Relaç.les Exterioros—Dettreto de ld
correta,,

liinisterin da Fazonda—Decretos de 13 do corrente.
.1. k acato. A.st&s	 :

AIin;storio da Justiça e Negocios Interiores—Portarias
expediente de 17 do corrente, da Directoria de

Justiça — Policia rd) District.) Federal—Expediente
no 11 e 1; do c rrente, da Direct o ria da Instrucção-
Ex pediente de 17 di coerente, da Directoria do In-
terior —instituto tt, anitarie Federal.

Ministerin das Itotaçies Exteriores—ExperlIente de 14
da corrente.

lktinisterio da Fa ,enda—Circular n. 1, do Tribunal de
contas—Portarias de 11 e titulo do 16 do corrente —
Expediente de 11 e 17 do corrcnte, da Directoria de
Conta b ilidade do Thesonro Federal—Expedi mte de 8
e 10 do corrente, da Directoria Geral das Rendas
Publicas—Recebedoria.

Minist, rio	 ‘Ial. inha—Portarias de 16 e 17 e expe-
diente de 11 do corrente.

Ministerio da Guerra—Portarias de li3 e 17 e expe-
diente de 1.3 do corrente.

11.I inisterio da industrio., Viação e Obras Publicas-
Exiiediento de 17 do corrente, da Diretoria Geral
de bontabilidade.—Portarias e expediente de 17 do
corrente, da Directoria Geral das abras Pu i dicas-
Portarias de 17 d.) corrente, da Directoria Geral de
Viação—Expedie»te da Directoria Geral dos Cor-

PREFEIT19-1à Do DISTRIETO FEDERAL — Actos do Poder
x,entiv i—I:o . tim,ntos int-mos para as escolas pri-

marias de 1 • o2' grdo —Expediente de 17 do corrente,
da Directoria do Interior e Estatistica—Expediente
de 17 do corrente, da Directoria de Hydene e As-
mistoncia Publica—Expediente de Ui e 17 corrente, da
Directoria de obras o Viaçan--Expediente de 11,
11 e 15 do corrente, da Directoria de instrucção.

Ri:No.1/4s PURLICAa — Itondiloontos ria Alfandega do Rio
4,1.1nrudr ), n la t:'^ ‘,/igdorfx e da .kloCa de IZmylas.

MAttro, R EGISTA NOA.
ED:1• 41,r3II A

CONINER(TAL.
ANNUNEIOS.

EM  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 2217—DF, 16 DE JANEIRO DE 1896
Publica a adiles:á.) do reino da Servia ao accordo rela-

tivo á interven do correio nas assignaturas do
jornaes o publicoçOes Derio ,licas concluido coo Vienna
a 1 de jallio de» t1;

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil faz publica a adhesão do
reino da Servia ao accordo relativo á inter-
venção do corro i() nas assigna.airas de jornaes
e publicaçCes periodicas concluido em Vienna
a 4 de julho de 1801, segundo a cornmunica,-
eão do Conselho Federal Suisso, de 23 de
dezembro de 1 ao Ministerio das Re'ações
Exter:ores, cuja traducçao ()Ciciai este acom-
panha.

Capital Federal, 16 de janeiro de 1896, 8.
da Republica.

PRUDENTE .1. DE MORAES' BARR09..

Aa ,vasto de CarvaUto.
--

Tradueçao
Berna, 23 do dezembro .: de 1895.
Sr. ministro—Temos a honra de informar

a V. Ex. que, por nota datada de 18 de
novembro ultimo, o Miniterio dos Negocios
Estrangeiros do reino da Servia deu-nos
conliecimeino da alliosão de seu governo ao
accoislo rehtivo é intervenção do correio nas
assignaturas de jornaes o publicações peno-
tas ooncluido eia V1311113, a 4 de julho
de 1891.

Apressamo-nos a notificar esta adliesão a
V. Ex., de conformidade com o art. 13 do
referido aceordo, e aproveitamos esta ()ocasião
para rano rar-vos, Sr. ministro, as seguran-
ças da nossa alta consideração.

Em nome do Conselho Federal Suisso,
o presilen te da Confederação, Zenzp.-0 chan-
celler da Confederação, Ringier.

A S. Ex. o Sr. ministro dos negocios es-
tsangeiros dos Estados Unidos do Brazil no
Rio de Janeiro.

Ministerio das Relações Exteriores

Por decretos de 16 do corrente
Foram declarados sem effeito os decretos

de 30 de dezembro ultimo, removendo- do
Paraguay para Cardiff o consul geral de
2, classe Manoel de Azevedo Barroso Rastos e
de Barcelona para Assumpção o consul geral
do classe José Joaquim Gomes dos Santos,
sendo este removido para o consulado em
Cardiff ;

Foi exonerado o bacharel José Manoel Car-
doso de Oliveira do cargo de consul em dis-
ponibilidade activa, visto ter sido nomeado
2° secretario da legação em Berlim.

Ministerio da Fazenda

Por decretos do 16 do corrente, foram no-
meados:

O 3' escripturario da Caixa de Amortisação
Francisco Pinto de Mesquita, para o logar

escripturario da Alfandega da Parnahy-ba,
estado do Piauhy ;

O 2i escripturario da Alfandega da Parna-
hyba, estado do Piaully, Francisco Jorge de
Souza, para o logar de 3° escripturario
Caixa do Amortisação.

SECRETARIAS DE ESTADO

D,Iinisterio da Justiça e Negeolos
Interiores

Directoria da Justiça

Por portarias de 17 do corrente
Concederam-se as seguintes licenças para

tratamento de saude
De 30 dias, com os vencimentos a que ti-

verem direito, nos termos do art. 25 do re-
gulamento annexo ao decreto n. 1.263 A, de
10 de fevereiro de 1893,aos alferes da brigada

Ataliba de Moura Ulrick e Joaquim
Garcia Godinho

De i gual tempo, com os vencimentos a que
tiver direito, DOS termos do art. 35 do refe-
rido regulamento, ao forriel da dita brigada
Alfred o Sanches ;

De 60 dias, com os vencimentos a que tiver
direito nos termos do referido artigo, ao
20 sargento da dita brigada Antonio Fran-
cisco de Souzs

1?ectilicaçõe
O bacharel nomeado por portaria de 11 do

ror, ente, para o legar do sub-pretor da
5° pretoria., chama-se José Ovidio Marcondes
Romeiro, e não Ovidio Marcondcs Romeiro,
como foi publicado.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por portarias de 17 do corrente:
Foi exonerado o cidadão Candido Moreno

do Oliveira do cargo de inspector da lia cir-
cumseripção

Foi nomeado o cidadão Augusto Candido
Gonzaga para o cargo de inspector da 17' cir-
cumscripcão.

Directoria do Interior

Dia 17 de janeiro de 1896
Reiterou-se ao Ministerio da Industria,

Viação e Obras Publicas o pedido feito emn
aviso de 26 de outubro ultimo, afim de que
sejam cedidos a, colonia de alienados, denomi-
nada S. Bento, estabelecida na ilha do Go-
vernador, 500 pedaços de trilhos que, impre-
staveis para o serviço daquelle ministerio,
possam ser utilisados na substituição dos
postes de madeira que fecham os campos de
lavoura na referida colonia.

—Remetteram-se:
A' Secretaria das Relações Exteriores os

boletins sanitarios do Districto Federal de 6
a 11 do, corrente;

Ao inspector geral de saude dos portos uni
exemplar impresso do regulamento do ser-
viço sanitario inaritimo, ultimamente decre-
tado pelo governo da Italia.

Ao director geral do Instituto Sanitario
Federal:

Diversas publicações do Ministerio do In-.
tenor daquelle paiz ;

Varlos fascículos da revista viennense Das
Osterreichische Sanitatsiresen..

INSTITUTO SANITÁRIO FEDERAL

Remetteram-se:
Ao director da colonia Blasia,na, no estado

de Goraz, 100 tubos de lynapha, vaccinica,rara
vaccinação'e revaccinação dos habitantes da-
quella colonia ;

Ao director do Laboratorio Nacional de
Analyses, as formulas e amostras dos prepa-
rados—Elixir de Viburnums e Piscidia e com-
primidos anti-blenorrhagicos— dos pharma-
ceuticos Orlando Rangel e Manoel de Oliveira
Junior, afim de serem alli analysados;

Ao chefe do do districto do Rio de Janeiro
da Repartição Geral dos Telegraphos, o laudo
ao exame medico a que foi sulanettido Saul
Nina Rodrigues, empregado daquella, repar-
tição.

Reque) .imentos devachados
Dia 17 de janeiro de 1893

Pharmaceutico Augusto Luiz da Fonseca
Ramos, pedindo liconça, para abrir pharma-
cia á rua do Visconde de Sapucaliy n. 212.
— Deferido, passe-se licença,

Pharmaceutico Antonio Augusto Ferrari,
pedindo baixa da responsabilidade da phar-
macia do largo do Caseadura.—Deferido, dan-
do-se conhecimento ao Sr. pharmaceutico
Rangel.

Pharmaceutico Francisco de Paula Aragão
Gesteira, pedindo licença para assumir a di-
recção da pharmacia sita á rua da Passagem
n. 1, e 90 dias do prazo para apresentação do
seu diploma de pliarmaceutico pela Escola de
Ouro Preto.—Deferido, passe-o a licença, fi-
cando concedido o prazo de 90 dias para a
apresentação do diploma de pharmaceutico.



28e Sabbado IS
	

MARIO oFFICIAL
	 Janeiro — ees

E.. Charlet* Vautelet & Comp., pedindo li-
cença pare introducção e venda nesta capital
do preparado eMagnesia fluida de Hiekse.—
Deferido, passe-se a licença.

E. Charles Vautelet, pedindo por certidão
o que constar da petição por elle feita em 27
de maio de 18e5 sobre o seu preparado eLar
nigeue».—£eictifique-se o que constar.

n..ema

Derecteria da instruceão
Expediente de 16 de janeiro de 1896

Communicou-se ao Ministerio da Fazenda,
para os devidos effeitos que em data de 2 do
corrente foram designados pelo director da
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro,
sob propostas dos respectivos lentes os alum-
nos Luiz Pedreira do Amaral Gurgel e Ray-
intendo Olegario da Costa para exercer as
funcções de internos, o primeiro de clinica
obstetrica e gynecologica e o segundo de cli-
nica ophtalrno'ogica nas vagas deixadas
pelos alumnos Francisco Salema Garção Ri-
beiro e Heetor de Oliveira Aclaras que con-
cluizeun o curso medico.

Ao mesmo ministerio, para os devidos fins
nue, em data de 11 do corrente foi, pelo dire-
cto • da Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro, designado, sob roposta do respe-
ctivo lente, Delphino Pinheiro de Ulhõa.
Cintra, para exercer as funcções de interno
da 2° cadeira de clinica cirurgica em substi-
tuição a Luiz Pedreira do Amaral Gurgel
que foi exonerado a seu pedido. ,•

Declarou-se ao mesmo rr i nisterio, em addi-
temente ao aviso de 7 do corrente que se-
gundo participou o director da Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro em officio de 14
do corrente mez, o alumno Vicente José da
Meia foi designado em 2 de dezembro ultimo
para exercer as funcçõss de interno de cli-
nica ophtalrnologica e não de clinica derma-
talogica e syphiligraphica como consta do
officio que o mesmo director dirigiu a este
ministerio em 31 do citado moa de dezembro.

, Ministorio das Relações Exteriores

Requerimento despachado

Dia 11 de janeiro de 1895

Alberto J, Mora.—Corno requer.

Ihiiiaisterio da Fazenda

Por portaria de 14 do corrente, foram con-
cedidos tres mezes de licença, com venci-
mentos; na ferma, da lei, ao 2° escripturario
extincto da Thesouraria de Fazenda do estado
da Parahyba add ido á alfandega do mesmo
estado João Honorato Pereira Leal, para
tratar de sua sande onde lhe convier.

—Por titulo de 16 do corrente, foi exonerado
Eia' pedido Pacifico Antonio Xavier de Bar-

reis, .do logar de membro do conselho fiscal
da Caixa Economica do estado de Goyaz.

--
Rectilicaçao

O nome do empregado nomeado, por decreto
de 18 de outubro ultimo, para o legar de con-
ferente da Alfandega de S. Paulo, é Hormino
Rodrigues de Loureiro Fraga, e não como foi
publicado na rectificação feita no Diario Official
de 10 do dorrente mez.

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federal

Dia 16 de janeiro ire 1890

Expediente do Sr. director
- A' Alfandega do Ceará, rernettendo, afim
de eor informado, o requerimento, com
que o conferente da Alfandega do-Para, Ma-
noel Francisco da Silva pediu a concessão de

. passagens, do 1° para o 2' estado, a quatro
irmãs solteiros, que silo mantidos por elle,
itiegendo sua allegação.

—A' de S. Paulo, habilitando-a, por conta
do credito aberto pelo decreto n. 2.152, de
31 de outubro ultimo, á verba — Exereicios
findos—de orçamento de 1895, com o de
1: 1'7'7$419 para pagamento da divida de igual
importancia, de que é credor o major João
Baptista de Azevedo Marques.

—A' Delegacia Fiscal em Minas Geraes,
remettendo as duas terceiras vias dos conhe-
cimentos da remessa de 2:969$260 em moedas
de ouro e 200000$ em notas de diversos va-
lores.

Dia 17
Expediente do Sr. director
A' Casa da Moeda, solicitando provi-

dencias para a remessa urgente de 3:000$000
em moedas do cobre á Alfandega de Penedo.

—A' Alfandega de Manáos, concedendo os
credites de 12:084$551 e 100$, por conta das
verbas—Empregados de repartições e legares
extinctos—o primeiro e—Juros diversos— do
Ministerio da Fazenda e orçamento de 1895
o segundo.

—A' da Parahyba, remettendo o titulo de-
claratorio do vencimento de inactividade do
aposentado juiz direito João Americo de Car-
valho,e concedendo o crelito de 631$430 para
a despeza concernente ao exercido de 1895, a
começar de 1 de agosto do anno proximo
findo.

--
Directoria Geral das Rendas Patetices

Expediente de 8 de janeiro de 1896

Do Sr. director.
A' Prefeitura do Districto Federal, commu-

nicando ter sido approvade, por despacho de
2 do corrente, a concessão de aforamento do
terreno de marinhas, sito ás praias do Esta-
leiro e Comprida, na ilha de Paquetá, reque-
rido por José Alipio Macedo da Fontoura
Costallat.

—A' Collectoria de Cabo Frio, declarando
que as estampilhas pedidas, por officio de 30
de novembro, deixam de ser rencettidits, por-
que o Dr. Augusto da Rocha recusou-se le-
vai-as.

Dia 9
—A' Casa da Moeda, remettendo as estam-

pilhas na importancia de 40:124$500, vindas
da Alfandega do estado de Pernambuco, para
os devidos exames.

—A' Recebedoria da Capital, devolvendo os
autos de lotação do cartorario do 2° officio de
escrivão interino da atinara criminal, do
Tribunal Civil e Criminal, afim de que pro-
ceda á nova lotação de accordo com o art. 8°
do regulamento n. 7.E45 de 22 de novembro
de 18'79 e o novo regulamento de custas.

— A' delegacia de Minas Geraes communi-
cando que, por despacho de 28 de dezembro,
o Sr. ministro approvou a revisão das grati-
ficações dos fiscae,s da arrecadação do imposto
de fumo, e bem assim o acto pelo qual foi
nomeado o cidadão Theophilo Dias Branco,
para agente fiscal da arrecadação das rendas
da União na circumscripção n. 33.

— A' Affandega de Penedo, communicando
que, por despacho de 6 dezembro, foi appros
vedo o acto pelo qual foram suspensos por
oito dias o 2° escripturario Fraticisco Idalino
Leite e por 15 o porteiro Thomaz Pontes, e
reeommendando que contra este instaure o
processo administrativo pela entrega illegal
de volumes de mercadorias sob sua guarda,
afim de que não se reproduzam factos iden-
ticos.

— A' Collectoria da Parahyba, romettendo
o exemplar da lei n. 25, de 30 de novembro
de 1891.

Dia 11
A' Alfandega do Rio de Janeiro, communi-

cando que, em data de 7 do corrente, Ibi au-
torisada a isenção de direitos de consumo o
de expediente para os objectes destinados a
Santa Casa de Misericordia desta capital.

— A' do Rio Grande do Norte, determinan-
do que informe sobre o telegramma do inten-
dente, juiz de direito e administrador da
mesa de rendas de Mossoró, contra o presi-

dente do estado do Ceará que se nega a reco-
nhecer os despachos feitos perante a dita
mesa do rendas de generos em transito.

Dia 13
Ao Tribunal de Contas, remettendo o ba-

lancete da receita e despesa da Collectoria. de
Capivary, concernente ao 4 0 quartel do exer-
cicio de 1895.

— A' Recebedoria, communicando que, por
despacho de 4 de dezembro, foi relevado da
multa por negociar em fumo, o cidadãoye-
rissimo Francisco Vieira.

— A' delegacia de Minas Geraes, declaran-
do que sobre o recurso do fiscal do imposto
do fumo, Manoel Ferreira de Abreu Lima, M-
forme:

1°, si a circumscripç-ão , constante dos
municipios de Pouso Alegre, Ouro Fino e
Santa Rita do Sapucaby tem fabrica de fumo
e si não tem porque foi nomeado fiscal cont a
a expressa disposição do art. 5° do regula-
mento de 29 de dezembro de 1893;
2°, porqueo vencimento da gra,.ificaçã,'o é pago
por trimestre não mensalmente ;

3e , porque não foi logo demittido o fiscal,
que, desde que foi nomeado em 31 de outubro
de 1893, rrostrando-se se ..pre decidioso, dei-
xando de cumprir as determinações dessa de-
legacia, sendo, entretanto, conservado, apezar
disso, por mais de um anuo.;

4° si essa delegeeia teve communi' cação;
feita, pelo fiscal, de seu exercicio

5°, si as relações apresentadas pelo fiscal,
com o requerimento lie 4 de novembro de
1895 ou antes, aos respectivos collectores para
a cobrança da licença em janeiro do imposto,
no prazo devido, no caso de haver . fabeica
e rectificadas em 1894

6a si com effeito o fiscal recebeu, como al-
lega, sua gratificação correspeedente aos me-
aos de janeiro a março de 1895, apesar da
decidia que sempre revelou em tal cargo

7°, finalmente qual a renda descriminada,
correspondente ao trimeitre de outubro a
dezembro de 1893 ou de todo o exercido, e
rbeeimite .assim do exercido de 1894 o do cor-

—A' Aifandega do Rio delJaneire, commu-
ca,ndo que, por despacho de 10 do corrente,
foi autorisada a restituição da armazenagem
que indevidamente pagou o Dr. Leonidas
Detsi pela mobilia isenta de direitos e desti-
nada a Fecola Normal de Je iz de Fera.

—A' Alfandega do Rio,communicendo que,
em data de 10 do corrente, foi autorisada a
isenção de direitos para os objectes destinados
á Hospedaria de Inamigrantes no estado de
Minas.

—A' Aifandega do Pará, communicando
que, em 7 do corrente, foi a itorisada a isen-
ção de direitos para os paramentos e ob-
jectes destinados ao Culto Divino, conforme
solicitou monsenhor Dr.JoséGregorio Coelho,
vigario da parecida de N. S. de Nazareth do
Desterro.

—A' Alfandega do Pará, remettendo o ti-
tulo de licença do 4° escripturario, José An-
tunes Teixeira.

—Communieando que, em data de 7 do
corrente, o Sr. inin i stro autorisou a isenção
de direitos para os objectes' destinados a
Inspectoria das Aguas do Belém.

—A' Alfandega, do Maranhão, declarando
que não pede ser attendida a reclamação do
ex-ca ixeiro despachante Antonio Bernard ino
Carneiro de Araujo, por falta de fundamento
e em vista do que dispõe o e 1- do art. 189
da Consolidaçf7o das Leis das Alfandegas.

—A' Alfandega do Ceará, declarando que
deve propor pessoa idonea para o togar de
fiScal do imposto do fumo nas localidades
servidas pela Estrada de Ferro de Baturité.

— A' Alfamlega do Rio Grande do Norte,
commu nics ndo que, por despacho de 3 do cor-
rente, foram approvados os actos, sujeitando
os manipulallores de charutos ao pegamento
da licença, e multando em 100e, a tal.la um
dos diversas contribuintes que deixaram de
satisfazer e. completar as licenças nos muni-
eipios de Sant'Anna do Mattos, Angicos e
Serra Negra.

— A' Alfa.ndega de Pernambuco, confirman-
do o telegramma de 4 do corrente e commu-
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ficando ter sido autorisada a isenção de di-
reitos para o material destinado ao melhora-
mento do passeio publico e fornos de cremação
de lixo, conforme pediu o governador.

A' Alfa,ndega da Bahia:
—Communicando:
Que em data de 6 de dezembeo, foi auto-

risada a isenção do direitos para os moveis e
outros objectes de uso proprio do Sr. Gas-
pary, consulo de França neste estado, con-
forme pediu o Sr. ministro do exterior

Que o Sr. ministro resolveu não acceitar
proposta de Clarindo Cyro do Valia, de 900$
pelo predio n. 70, não só porque o referido
predio xale mais de 1:000$, como tambem
porque .a venda deve se effectuar em hasta
publica.	 . .

—A' Alfandega de Santos, remettendo o
titulo de licença do 20 escripturário Glycerio
de Oliveira, Boitas. 	 .
e —A' Fazenda de Santa Cruz, determinando

que verifique se ahi ficaram os papeis em que
foi proferiao o despacho do Sr. ministro sobre
o.aferamento do terreno requerido por Fran-
cisco Xavier,

—A' Quinta da Boa Vista, declarando, em
solução ao que solicitou -o ministro da guer-
ra, que a Irmandade da Candelaria é obriga-
da a não se oppor a extracção do aterro ne-
cessario ao quartel que se está construindo,
visto que esta condição foi-lhe imposta.

—A' Collectoria de Araruama, declarando
'que a porcentagem que deve tirar das ren-
das é de 25 ces sendo 315 para o collector e
215 para o escrivão, excluida, porém, a
venda de estampilhas do selo adhesivo, cuja
porcentagem é de 5% distribuida 'pela ma-
neira acima indicada.

TRIBUNAL DE CONTAS

Circular n. 1—Tribunal de Contas—Capital
Federal, 17 de janeiro de 1893.

Didimo Agapito da Veiga, presidente do
Tribunal de Contas, recornmenda aos Srs.
chefes de repartições, quer da capital quer
tios estados, que tenham a seu cargo o rece-
bimento e dispendio de dinheiros da União,
que remettam regularmente ao mesmo tri-
bunal os balancetes mensaes, de aceordo com
a circular n. 9, tio 9 de março de 1893, e pro-
videnciem desde logo afim de que sejam com
toda a urgencia enviados os que se acham
ent atraso, para se poder dar execução,
quanto antes, a serviços a cargo da 3 1 dire-
ctoria, e que teern por base as informações
contidas nos referidos balancetes.— Didinzo
Agapito da Veiga.

Ministerie da Marinha

Por portaria de 16 do corrente, foi no-
mea•lo o capitão-tenente reformado Leopoldo
Bandeira de Gouveia para commandar a Es.
cola de Aprendizes Marinheiros de Pernam-
buco.

—Por outras de 12 do corrente:
Foi nomeado Henrique José de Frei tas,para

exercer o legar de enfermeiro naval, perten-
cendo á respectiva brigada.

Foi concedida ao 20 tenente Honorio de La-
mare Koeler licença para empregar-se em na-
vios do commercio

Foram nomeados José da -  Mattos e
Antonio Juveacio Pereira Nbre para exale
corem o legar de enfereneiros navaes perten-
cendo á respectiva brigada

Foram concedidos tvz escrevente da dire-
ctoria de machinas do arsenal de Marinba
do estalo de Pern ab u ao Paulo Ferruccio da Ro-
cha troa MCZ9S de licença, na fôrma da lei,
para tratar de seus interesses no interior do
mesmo estado.

•
Expediente de 14 de janeiro de 1896

Ao presidente do Tribunal de Contas, reite-
rando o padido, dirigido em aviso de 30 de
julho do armo findo, para que seja paga, á
atonta da rubrica Material de construcção
naval—do exercido de 1805, a factura dos

negociantes Ilaupt Bihen ez Comp., na impor-
tanda de marcos 1.466,05, proveniente do
artigos fornecidos a este ministerio.

—Ao chefe do estado-maior general da
armada, declarando que, por aviso de 31 de
dezembro proximo passado, foi o CoMmissa-
dado Geral da Armada autorisado a provi-
denciar sobre o fornecimento ! dos moveis e
mais objectes pedidos para a casa de residen-
cia do commandante do corpo de infantaria
de marinha.

—Ao chefe do 'Conatnissariado Gera/ da
Armada, transmittindU tres.relações dcefar-
damento e mais :artigos precisos á escbla de
aprendizes marinheiros do'estado das Ala-
gas, e autorisa,ndo a providenciar sobre o
respectivo fornecimento, porqiianto não con-
vem confeccionar-se naquelle . estado o citado
fardamento, por ser o primeiro que vae rece-
ber a mesma escola e não haver aili os neces-
sadias modelos.--ommunicou-se ao Quartel
General.'	 •	 , •••

—Declarando que, de accordo com as for-
tnalidades legaes, pôde expedir ordens a fim
de que ao hospital de marinha deata capital
sejam entregues os quatro caixões contendo
um deles um arrolhador e os restantes as
principaes peças de uma machina, para con-
fecção do aguas gasozas, de autor Mondollot,
encontradas no mesmo commissariado. —
Communicou-se ao hospital.

— A' Contadoria, autorisando a acceitar a
lettra saccada pelo conarnandante da caça-tor-
pedeiro, Gustavo Sampaio, estacionada em
Montevideo, na importanda de e 1.642, para
pagamento de seus vencimentos, da guarni-
ção, do concerto da machina e mais despezas
do navio, no soez de dezembro ultimo.

—Ao delegado fiscal do Thesouro Federal
em Curityba, accusando a circular de 16 do
mez ultimo o agradecendo a communicaçeo
que fez, de ter assumido o supradito cargo,
para o qual foi nomeado por decreto do 5 do
referido soez.

—Ao quartel general:
N. 107-20 secção — Ministerio dos Nego-

cios da Marinha — Capital Federal, 14 de
janeiro de 1896.

Sr. chefe do Estado-maior general da ar-
mada.—Tenho presente o officio n. 278 de 3
de junho do anno passado, em que . essa re-
partição informou o requerimento de Flo-
riano Pereira de Souza, então machinista
contracto do arsenal de marinha e hoje sub-
ajudante de machinista pedindo que lhe seja
permittido completar a contribuição para o
Asylo de . Invalides por meio de descontos
mensaes da 5 0 parte dos vencimentos, que na
mesma qualidade de machinista lhe compe-
tem desde 7 de abril de 1893, afim do firmar
o seu direito ao asylo ; havendo anterior-
mente contoibuido durante algum tempo
para o referido - asylo, como praça do corpo de
marinheiro nacionaes o depois como foguista
contractado.

Tendo ouvido o conselho naval e confor-
mando-me com o seu parecer em consulta
n. 7.225 de 27 de dezembro de 1895, decla-
ra-vos, para os devidos effeitos, que resolvi :

1°, deferir o requerimento de que se trata
para que o supplicante possa pagar pela
fórma pedida as contribuições relativas ao
periodo de julho de 1889 a abril de 1893;

20 , indeferir o mesmo requerimento quanto
ao periodo em que serviu como enachinista
contractado do arsenal do marinha.

Saude e fraternidade. — Eliziario Josd
Barbosa.—Expediu-se aviso á Contadoria.

Transmittindo as patentes dos guardas
marinha confirmados Arnaldo Siqueira da
Luz, Wencesheu de Albuquerque Caldas,
Randolpho Egydio de Noronha Moraes, Fru-
dando Mendonça Suzano Brandão, Justino
Escudier, Francisco Nuguet, Eduardo Justi-
no de Proença, Domingos José Marques,
Coriolano Mario Coelho Cintra, Alberto Fre-
derico da Rocha o Alberto Carlos da Gama.

— A' Contadoria, mandando :
Adiantar aos offioiaes e guardas-marinha

embarcados, no cruzador Benjamin -Cons-
tant a importancia correspondente a 1/3 da
gratificaçã.orde accordo cem a, 8e observação
ao decreto ne 339 de 13 de junho do 1801

Abonar ao commissario de 4 a classe Paulo
Francisco de Oliveira Barrozo, nomeado
para servir na Flotilha de Matto Grosso, um
mez dos respectivos vencimentos, de que in-
dernnisará o Estado de aceordo com as ordens
em vigor.

— Ao Arsenal de Marinha da Capital Fe-
deral, recommendando que as directorias de
Machinas e de Construcções Navaes emittam
parecer sobre as propostas apresentadas para
os concertos de que carece a lancha Santa
haba pertencente ao Ministerio da Justiça e
Negocies Interiores.

' — A' Capitania do Rio de Janeiro appro-
vando os termos de exame da receita o das-
peza, desde 14 de abril de 1894, em deante,
enviados pela mesma capitania, em cumpri-
mento ao que determina o art. 113 do regu-
lamento de 19 de maio de 1846.

Requerimentos despachados

Braz Carneiro Nogueira da Gama, enge-
nheiro civil .—Quanto á readmsisão sim, na
época regulamentar ; quanto á approvago
pelas médias, obtidas eia 1893, indefiro.

Augusto [elevai de Costa Guimarães, Dr.
Affonso Pinto Guimarães, Elisiario de Faria
Souto, Felix Manoel Sarrat, Francisco do
Souza Martins, Heitor de Azevedo Marques,
João Capistrano Gomes de Araujo e José Car-
los Palmeira .—A' Escola Naval.

Arthur da Costa Pinto.— Idem, na época
regulamentar.	 •

Francisco Xavier Martins da Costa.—Com-
plete o selo.

, Minieterie da Guerra

Por portarias de 16 do corrente:
Foi nomeado o tenente do corpo do estado-

maior do I s classe Alfredo Pretextatrealaciei
da Silva director de obras militares no Rio
Grande do Norte ;
•Foi concedida ao tenente do corpo de es-

tado-maior de l a classe Luiz Ferreira. do
Mattos a exoneração que pediu de substituto
interino da 3' secção decurso geral da Escola
Militar do Rio Grande do Sul.

— Por outra de 17 do corrente, foi nomea-
do o major do corpo de estado-maior de arti-
lharia Manoel Juvenilia Barbosa encarre-
gado do Laboraeorio Pyrotechnico do estado
de Matto Grosso.

•
—

EXpediente de 15 de janeiro de 1806

Ao Sr. ministro da fazenda, solicitando a
expedição de ordens para que, no Thesouro
Federal, á vista dos processos de divida de
exercícios findos de xis. 17042 a 17045, seja
paga a quant i a de 1:159e419, sendo ao capi-
tão Cypriano Alcides 598$ aos tenentes Oro-
aimbo Barnabé de Senna e Oliveira e Maxi-
miano José Martins, 280e ao primeiro e 234$
ao segundo, e ao bacharel Jose Feliciano de
Noronha Feitel 47$419, proveniente do des-
contos que soffrerarn o de vencimentos que
deixaram do reaaber opportunamente.

—Ao Supromo Tribunal Militar remettendo;
Para tornar em consideração, os papeis era

que o . marechal graduado reformado do
exercito José . Cargueira do Aguiar Lima,
allegatido ter si lo reformado a seu pedido,
por decreto de 4 de novembro ultimo, pede
que, em sua patente, se faça a necessaria
apostila ;

Para os fins convenientes, os papeis em
que o Dr. José Joaquim do alleanda Horta,
allega rido terem-lhe sido conferidas as honras
do posto de major por decreto de 12 de no-
vembro de 1894,. por serviços prestados a Re-
publica durante a revolta do 6 de setembro
de 1893, pede lhe seja passada a respectiva
patente.

Para tomar na consideração que mere-
cerem "Os requerimentos em que :

O capitão Joaquim da Cruz Freire, ale-
gando ter sido reformado compulsorianserlto
em 3 de fevereiro de 1890, de conformidade
com o deceeto n. '193 A de 3) de janeiro do
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Mesmo anno, pede que se lhe mande abonar
mais uma quota, visto julgar-se com direito
a doze e não onze, como lhe foi computado ;

O capitão honorario do exercito José Maria
das Chagas Fernandes e Brito, allegando
achar-se comprehendido no decreto de 12 de
novembro de 1894, pede que lhe seja passada
a patente das honras eo posto de major.

— Ao presidente do Supremo Tribunal Fe-
deral, remettendo, para os fins convenientes,
com o processo de conselho de guerra a que
foram submettidos o tenente Paulino Felippe
Simões, o 2° cadete 1 . sargento Estevão Al-
fredo de Carvalho Hugo, os 2" s cadetes 2' . sar-
gentos Olympio Nunes Lins da Silva e Fran-
cisco José Pereira Pacheco Filho e o 2" sar-
gento Alfredo de Azevedo Coudnho, todos
do 15° batalhão de infantaria, por tentativa
de assassinato na pessoa do tenente-coronel
Eugenio Augusto de Mello, ()acorrida em 8
.de julho de 1891, os papeis em que Francisco
JoséPereira Pacheco, acima mencionado, pede
revisão do referido processo.

— Ao presidente do Tribunal de Contas:
Solicitando providencias para que sejam

satisfeitos os diversos saques da Legação e
Consulado do Brazil em Montevideo a favor
do Banco Italiano dei Uruguay e contra o
Thesouro Federal, segundo a classificsção dos
deepezas a que se destinaram ae importancias
saccadas, consideradas supprimeatos ágnellas
repartições, que assim ficaram obrigadas á
prestação de contas, devendo pra esse fim
prevalecer os documentos já existentes no
mesmo tribunal e os que de futuro forem re-
mettidos (avi,u n. 17)

Transmittindo os papeis em que o mestre
da &Reina de coronheires da 3 0 secção do Ar-
senal cie Guerra da Capital Federal Bernar-
dino dos Santos Ferreira pede pagamento dos
vencimentos inherentes ao togar que exerce
e solicitando sua opinião a tal respeito (aviso
n. 18) ;

— Ao Inten !ente da Guerra mandando for-
necer

Ao Arcou el de Guerra da Bania amostras
das fazendas contractadas pela mesma in-
teadencia para manufactura de fardamento;

A' fortaleza de S. João, á fabrica de pol-
vora da. Estreita, á enfermaria militar da
guarnição da cidade de Nitheroy e ao 10 e
230 batalhões de infantaria, os artigos con-
stantes da nota que se ramette organisada na
repartição de quartel-mestre general e dos
quatro pedidos que acompanham a mesma
nota, rubricados pelo chefe da dita reparti-
ção.

—Ao director do Amena] de Guerra da Ca-
pital Federal, mandando admittir na compa-
nhia de aprendizes artific,e e , quando houver
vaga e satiseeitas as exig,encias regulamen-
tares, o menor Ricardo Brazilio de Oliveira,
conforme pediu sua mãe Lira Maria da Con-
ceição.

— A' Repartição de Ajudante General :
Transferindo
Para o 2' regimento de cavallaria o alferes

do corpo de transporte Arthur Rodrigues
Coelho ;

Para a Escola Militar do Rio Grande do
Sul a matricula com que frequenta as aulas
da da Capital Federal o tenente do 38° bata-
lhão de infantaria Carlos Peckolt e a licença,
concedida por portaria de 25 de outubro do
anno findo, pare matricular-se nesta escola
os alferes do 32° batalhão da citada arma
Maxirniano Barreto e para o estado do Ceará
-lambem a licença concedida, por portaria de
31 de agosto do mesmo anuo, ao paizano José
Cavalcanti Vieira, para matricular-se na da
referida capital.—Communicou-se ao com-
mandante desta escala

Approvando a proposta que fez o inspector
garal do sarviço sanitario do exercito do ca-
pitão-mediro de 4 0 classe Dr. Francisco Joa-
quim Ferreira. Nina para servir na guarni-
ção da Capital Federal.

Classificando:
No 4. batalliãn de artilharia es 2' tenentes

Josd Osorio e Luiz Lobo, e no 6 0 regimento da
mesma arma o 20 tenente Puleherio Su'ra

No 120 batalhão o alferes Estevão Alves
Chaves, conforme pediu, no 16" o tenente
Aristides Theodorico Pereira de Mello, no 29,
o tenente Secundino Eustaquio da Cunha, e
no 35' tenente João Jorge de Campos ; todos
na arma do infantaria.

Perraittindo ao alferes aggregado a arma
de cavallaria, João Candido da Silva Muricy
residir no estado de S. Paulo, em quanto se
achar na 2 , classe do exercito conformo
pediu ;

Fixando no corrente semestre em 1$592 o
valor da etapa para. as praças da guarnição
do estado do Espirito Santo e em 4625 o da
forragem para os anima,es em serviço na
mesma guarnição ;	 -

Mandando:
Pôr á disposição do comrnandante do 60

districto militar o tenente do quadro extra-
numerario Eduardo Honorin de Amorim Be-
zerra, para ser ali convenientemente empre-
gado;

Expedir ordem para que siga na primeira
opportunidade para o estado do Rio Grande
Sul o tenente-coronel do corpo de estado
maior de I° clara° Henrique Alberto Carlos,
lente da Escola Militar do mesmo estado,

Contar como tempo de serviço, ao cabo de
esquadra do 20' batalhão de infantaria Fran-
klin Ribeiro da Silva. de aceordo com a raso-
luçãode 26 de outubro de 1874 e conforme
pediu, o periodo decorrido de 22 de fevereiro
1884 a 1 de março de 1890, em que serviu no
exercito como substituto,

Concedendo
Troca de corpos entre si aos alferes Antonio

Tertuliano Alves Ferreira e Joaquim Antonio
de Queiroz, este do 8' batalhão de infentaria
e agredia do 21 da mesma arma, conforme
pediu

Licença:
Para tratar de seus interesses por um mez

no estado do Ceará, ao 2^ tenente do 4° bata-
lhão de artilharia Joaquim Maria Conde, e ao
alumno da Escola Militar do Ceará Candido
José de Oliveira e Silva Sobrinho, até 28 de
fevereiro proxinao futuro no estado das Aia-
gilas;

Para tratamento de saude aos alumnos da
Escola. Militar da Capital Federal Bernardo de
Mello Castelo Branco e Victor Villiot Mar-
tins, por 60 dias, á vista do resultado da in-
specção a que foram submettidos.— Commu-
nicou-se ao commandante da referida es-
cola.

Pra no corrente anno se matricularem
nas escolas do exercito, se houver vagas e
satisfizerem as exigencias regulamentares,
aos officiaes, praças e paizanos abaixo men-
cionados

ESCOLA MILITAR DA CAPITAL FEDERAL

Arma de artilharia
5^ batalhão

Soldados Luiz Cardoso de Nomes e Lucas
da Silva Barros.

Arma de cavallaria
Er regimento

Anspeçada José Lins Coelho da Paz.
Soldado Julio Valeriano de Oliveira Mala.

Corpo de transporte
Alferes Francisco Lemos.

Arma de infantaria
10" batalhão

Segundo sargento Balthazar de Oliveira
Neves.

150 batalhão
Alferes Pedro Aurcliano de Medeiros

Cabral.
17^ batalhão

Alferes João Baptista Rosas.
23' batalhão

Alferes Julio Procopio Gaivão.
Anepeçada Benedicto Oscar Rodrigues de

Andrade.
Sol3 ado Virilio Tito de Lemos.

340 batalhão
Soldado Lu iz Emygdio Freire Paiva.

380 batalhão
Alferes Guilherme Eufrasio dos Santos Dias

e Modesto Rufino de Moraes.
40' batalhão

Alferes José Maria da França, devendo se-
guir para a Capital Federal na primeira
opportunidade.

Paizanos Quirino José Ferreira da Silva,
Avelino Pedro Ashton, Epaminondas Lins de
Albi querque, Fernando dos Santos Pereira,
João silvestre Cavalcanti, Joaquim Cargueira.
Caldas, José doe Santos Barata Ribeiro, Luiz
Brandão, Geme de Souza Carvalho, Procopio
Pascoal da Silveira e Reynaldino Antonio
Quadros.

Escola militar do Rio Grande do Sul,
a" tenente Luiz Felippe Dortas do Amaral,
do 2° batalhão de engenharia ; tenente
Luiz Carlos de Oliveira, do 2 , batalhão de
artilharia ; alferes Manoel da Silva Perdigão,
do 14' regimanto de cavalaria ; alferes Ba-
silio Augusto Wildt, do 7'; Orestes de Salvo
Castro, do ; João de Deus Menna. Barreto,
do 4' batalhão de infantaria e Pedro Antunes
de Alencar, do 38.

Escola Militar do Ceará, ex-alumno Chris-
pira de Albuquerque Gandra.

_aus.epa,tiaão de Quartel-Mestre General.
mandando declarar co commanidante do '3°
districto militar, que pedem ser recebidas
pelo 2 ,3° e 33' batalhões de infantaria as cal-
ças fornecidas aos ditos batalhões que
fazem objecto das reclamações constantes
dos ofilcios ns, 1.179 e L233, attento os pa-
receres do director do Arsenal de Guerra do
Capital Federal, do intendente da guerra e
do Quartel-mestre General, que dizem ser a
fazenda de regular qualidade e acceitavel,
deverdo o mesmo commandante recornmen-
dar que a coa-imissão do compras do Arsenal
de Guerra do estado da Bahia tenha o maior
cuidado na acceitação e escolha das fazendas
para que não se diiferancient eilas, na qua-
lida- 1 e, das que são contractadas pela Inten-
dencia da Guerra.

--
Requerimentos despachados

Alferes Francisco de Mello Rabello.—Indea
ferido, em vista da informação.

Alferes em commissão Guilherme Firmino
Ligorio Ribeiro Doria.—Ern vista das infor-
mações, não ha que deferir.

Primeiros-sargentos Castor Xavier Accioly
e Joaquim alariano de Souza, 2' sargento
Pornpou de Moura e Germano Lenvandonshy.
—Indeferidos.

Francisco Rosa.—Mantenho o despacho de
4 de dezembro ultimo.

rdinisteric da Industria, Viação a
Obras Publicas

Direct pr ia Geral da contabilidade

Requeránento despachado

Pedro Platina-tino de Holanda Cempos.—
DeferPo,

--
Directoria Geral de ViaaXo

Por portarias do 17 do corrente:
Foram conca lidos tres mezes de licença

com vencimentos, na forma na lei, ao confe-
rente de 3^ classe da Estrada de Ferro Cen-
tral de Brazil Antonio Baptista Sandias, para
tratar de sua saude.

Idem idem ao telegraphista de 3° classe
da mesma eserada Arthur de Souza Spinola,
para o mesmo fim.

Foi prorogado por Ires mezes, sem venci-
mentos, a lidam 1, do mestre de linha da Ese
trada de Ferro Central de Pernambuco Hen-
rigtimda Foneeca Coutinho, para o mesmo
fim.

--
Dircetaria Geral (ias Obras Publicas

Por portaria da 17 do corrante, foi exone-
rado, a pedido, Itallarrnino Mendonça Filho do
togar de auxiliar technico da comrnissão do
melhoramentos do porto de S. João da Barra.'
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• Expediente de 17 de janeiro de 1896

A' Contabilidade do Thesouro Federal, com-
munica,ndo a concessão do licença ao auxiliar
technico da connnissão de melhoramentos do
porto de Santa Catharina José Pujol.—Re-
metteu-se a portaria ao chefe da commissão.

—Communicou-se á Contabilidade do The-
souro Federal, para os fins convenientes, ha-
ver sido exonerado, a seu pedido, por porta-
ria desta data, o cidadão Bellarmino Men-
donça Filho do logar do auxiliar technico
eommissão de melhoramentos do porto de
S: João da Barra.

i—Remetteu-se á Repartição Geral dos Te-
legraphos, para os devidos efeitos, a porta-
ria de licença do amanuense Tito Moura Ro-
drigues, o fez-se a devida communicação á
Contabilidade do Thesouro Federal.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Expediente de 16 de janeiro de 1896

Foi exonerada,a pedido, D. Maria do Carmo
Amaro, do togar do agente do Correio de Ba-
lá, no estado do Ceará, e nomeada D. Anna
Gaspar para exercer o referido cargo.

Foi declarada sem effeito a nomeação do
Benevulo Lopes da Silva para o cargo do
agente do Correio do Itatiayo., no estado do
Rio de Janoiro,e nomeado Manoel de Oliveira
Castro, para exercer o referido cargo.

Foi exonerado,a pedido, o cidadão Francisco
de Assis Ribeiro,do logar de agente do Correio
de Visconde do Pinhal„no estado de S. Paulo.

Foram nomeados :
O cidadão Gustavo Olympio Alvares, para

exercer o cargo do carteiro dos correios
do Amazonas ;

o praticante supplente da Administração
dos Correios do Districto Federal Francisco
Solano Martins Junior, para o logar de pra-
ticante da mesma administração ;

Foram concedidos ao praticante da Admi-
nistração dos Correios da Parallyba, do Norte,
Manoel Deodato do Almeida Monteiro, 30
dias de licença com vencimeutos da lei.

Foram concedidos 30 dias do licença, com
ordenado, ao amanuense da Administração
dos Correios do Districto Federal José da
Costa Velloso.

— Remettou-se ã. Directoria de Contabili-
dade da Secretaria da Industria, Viação e
Obras Publicas o requerimento em que o ex-
contador dos Correios do Piauhy Pedro Pi-
auhylino de IIollanda Campos, pede permis-
são para continuar como contribuinte do
montepio.

— Remetteu-se á Directoria de Contabi-
lidade da Secretaria de Industria, Viação e
Obras Publicas, a declaração feita pelo con-
tador dos correios do Pará Carlos Mare,ellino
da Silva.

— Foi encaminhado ao Se. ministro o re-
querimento do ajudante do agente do correio
do John, no estado de S. Paulo, Luiz Ferraz
do Amaral, pedindo exoneaação.

— Foi enviado ao Sr. ministro o requeri-
mento do ex-praticante interino do correio
de Santa Catharina Otto Green Short, pe-
dindo trancainento da nota com que foi de-
mittido e reintegração.

—Remetteu-se ao Sr. ministro a conta:
Do ',iene'. do Cornmercio na importando,

de 108$, relativa a publicações feitas no mez
de dezembro proximo passado

Do Sr. Carlos Schmidt na importancia de
l50$, proveniente do fornecimento de diver-
sos objectos, no mez de novembro proximo
passado.

Aos Correios do District° Federal, o re-
querimento do agente do correio de Santo
Antonio da Vargem Grande de Rezende, afim
de sor cumprida a disposição do art. 911 das
instrucções em vigor.

Afim de ser sellado e 'informado, foi remet-
tido ao Sr. administrador dos Correios do
District° Frderal o requerimento do agente
do Correio de Mineiros Ignacio Gomes da Silva.

— Cornmunicou-se ao Sr. administrador
dos Correios do Districto Federal, ter o Sr.
ministro deferido o requerimento do ex. esta-

feta de Matto Grosso a Boa Esperança, Bailar-
mino Francisco de Araujo.

— Foi autorisado o Sr. administrador dos
Correios do District° Fedoral a despender
mensalmente a quantia de 30$ com o aluguel
do predio em que funcciona a agencia do
Correio de Macahé.

— Recommendou-se ao Se. administrador
dos Correios do Districto Federal que provi-
dencie no senti lo de de ser restituida ao ci-
dadão Raymundo Arthur de Vasconcallos
importando, de 258$,relativa á revalidação de
soltos de quarenta e tres vales postaes.

—Afim de ser informado, foi remettido ao
Sr. administrador doa Correios de Minas
Geraes o officio do ex-agente do corre:o de
Campello José Antonio Ribeiro.

—Foi approvado o acto pelo qual o Sr. ai.
ministrador dos Correios das Alagas suspen-
deu a expedição de malas da administração
para Jacuhypo e Leopoldina.

—Afim de ser devidamente informado foi
remettido ao Sr. administrador dos Correios
de S. Paulo o reqnerimento do agente do
correio de Eleuterio, e reconimendou-se a
prompta devolução.

—Foi reinettida.ao Sr. ministro a cópia do
contracto firmado com Mariano Sylvio Ri-
beiro para o transporte de malas no estado
da Bahia, durante o armo de 1896

—Foi enviada ao Sr. ministro a conta da
Sra. viuvo Wenceslão Guimarães & Comp.,
na importancia de 2:510$, relativa ao mez de
dezembro findo.

—Remeteu-se ao Se. ministro a conta de
João Guimarães, relativa ao mez de dezembro
findo, na iinportancia de 4:060$000.

—Foi encaminhada ao Sr. ministro, a peti-
ção dos amanuenses da administração dos cor-
reios da Bahia, José Calasans da Silva Freitas
e José Teixeira de Barros, pedindo dispensa
de novas provas do concurso para 3°0 officiaes.

Entraram 43 &Rolos assim distribuidos:
Estados Unidos 	 8
Roma 	 4
Districto Federal 	 •	 .• 22
M i nas Geraes 	 2
São Paulo 	 1
Parahyba 	   1
Pernambuco 	 1
Diversos 	 1
Requerimentos 	 6

Foram expedidos 157 officios, sendo 57 para
o estrangeiro, assim distribuidos :

I tal ia, 	   15
Lisboa 	
Buenos Ayres 	 9
Hespanha 	 8
Cologne 	 5
Palie 	 2
Hamburgo 	   1
Assumpção 	 1
Londres 	 1
Autria 	 1
Estados Unidos 	 1
Perú 	 1
Para o Sr. ministro 	 12
Secretaria 	 2
District° Federal 	 45
S. Paulo 	 24
Minas Geraes 	 6
Bahia	 2
Matto Grosso 	 1
Rio Grande do Sul.. • • • 	 3
Amazonas., 	  1
Espirito Santo 	 1
Pernambuco, 	 1
Alagoas 	 1
Paraná— ., 	

Requerimentos despachados

José da Costa Pereira, praticante da Admi-
nistração dos Correios do Districto Federal,
pedindo passagem para sua filmilia.—Con-
ced o .

Eduardo Baptista Pereira, pedindo para in-
screver-se no concurso de praticante ela Dire-
ctoria Geral.—Inscreva-se, apresentando os
documentos que faltam até á data do con-
curso,

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIO 3 DO DISTRICT°
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Expediente de 15 de janeiro de 1896
1° secção

Foram expedidos 69 ofícios, dos quaes 14 á
Directoria Geral dos Correios, 24 ás adminis-
trações, 29 ás agencias, 1 a diversos, 1 cir-
cular, 1 recado.

Foram recebidos 42 officios, dos quaes 2 da
Directoria Geral dos Correios,14 (da) formulas
estrangeiras, 8 das administrações, 18 das
agencias e 4 telegrammas.

Movimento de malas
,	 5' sução

Foram expedidas 177 malas, das quaes 00
diarias, 17, pelo paquete inglez Thamcs, para
o Rio da Prata ; 67, pelo paquete nacional
Desterro, para o sul ; 1, pelo paquete allemão
Paraguassú, para Santos; 2, pelo vapor inglez
Volmer, para Buenos-Ayres.

Foram recebidas 108 malas, das quaes 76
dia,rias; 6, pelo vapor francez Villa de Monte-
viddo, da Europa; 1, pelo vapor nacional Co-
meta, de Pernambuco; 25, pelo vapor inglee
English Prince, de Nova York.

8 secção
Foram exrdidas 687 malas, das quaes 152

pelo ramal de S. Paulo ; 131, pelo de Porto
Novo ; 226, pela linha do centro ; 26, para os
suburbios; 152, por Campos, Cautagallo e Rio
Bonito.

Foram recebidas 434 malas, das quaes 68
pelo ramal de S. Paulo ; 129, pelo de Porto
Novo ; 116, pela linha do centro ; 33, peio
trem S 4; 138, por Campos, Cantagallo e
Rio Bonito.

1' secção, 17 de janeiro de 1896. —Serqueira
Braga.

• INTERENCIA MUNICIPAL
Prefeitura do Ildetrieto

• Federal
O prefeito do Districto Federal
Resolve approvar o regimento interno para

escolas primarias do 1° grão do Districto Fe-
deral.

Districto Federal, 15 de janeiro de 1396.-
Dr. Furquim Wernech.

--
Ragimento interno para escolas primarias

do m° grão do Districto Federal
Art. 1.° A escola primaria do 10 grão tem

por fim dar aos alumnos uma educação con-
veniente, desenvolvendo-lhes as forças phy-
sicas, moraes e intellectuaes, de modo que se
tornem cidadãos sãos e fortes, honestos e
instruidos.

Art. 2.° O ensino das escolas do 1 0 grão
comprehende

Leitura e escripta ;
Ensino pratico da lingua portugueza ;
Contar e calcular : arithmetica, até regra

de tres, mediante o emprego, primeiro dos
processos espontoneos, e depois dos processos
systematicos

Systema metrico precedida do estudo da
geometria pratica (tachy-metria)

Elementos de geographia e historia, espe-
cialmente do Brazil

Lições de cousas e noções concretas de
sciencias physicas e historia natural

Instrucção mora/ e civica
Desenho
Cantos escolares e patrioticos,em tessitura,

apropriada a crianças de 9 a 14 annos
Gymnastica e exercidos militares ;
Trabalhos manuaes ;
Trabalhos de agulha (para aS meninas ) ;
Noções de agronomia,
Pa,ragrapho unieo, As noções do agronomia

terão maior desenvolvimento nas escolas sub-
urbanas,

Art. 3.° Todo o serviço escolar é encarre-
gado a um professor, immediato responsavel
por tudo quanto diz respeito á escola, o qual
será auxiliado por tantos adjuntos quantas
forem as classes menos uma.

As classes serão formadas de 30 alumno3
no maximo. O professor dirigirá a sua e fis-
calisará as que ficarem a cargo dos adjuntos.
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vedado fazer qualquer declaração, salvo
aquellas que se refiram ao seu exercido in-
terino de cathedratico.

Art. 11. No livro de inventario se escre-
verá a relação de todos os objectes existentes
na escola, quando o professor entrar em
(micções.

EJta relação será assi onada pelo antigo pro-
fessor, pelo seu substituto e pelo inspector
escolar, ficando cada um com uma cópia au-
thentica para sua resalva.

Art. 12. O livro da bibliotheea e do museu
escolar será escripturado em fórma do cata-
logo por ordem de materiaes.

Art. 13. No livro do correspondencia serão
registrados os officios expedidos pelo pro-
fessor.

O professor archivará, por ordem chronolo-
gica, as pratarias e °Ridos reaebidos.

Art. 14. No livro de termos de exames
serão lavradas as actas dos exames finaes dos
alumnos da respectiva escola.

Art. 15. No livro de visita escreverão suas
observações- as pessoas que comparecerem na
escola em caracter &Boiai.

Art. 16. Os trabalhos lectivos principiarão
no primeiro dia util do março e serão encer-
rados em 14 de novembro,dando-se começo aos
exames na 2° quinzena deste mez.

Paragrapho unico. Serão feriados, além
dos domingos, os dias de festa ou lacto na-
cional, marcados em lei.

Art. 17. São condições para a matricula :
Ter o candidato de 7 a 14 annos de idade
Ter tido vaccina regular, ou a propria va-

riola, salvo no primeiro caso, quando prove
ter sido vaccinado, pelo menos troe vezes,
improficuamente;

Não soffrer de moleslia contagiosa ou re-
pugnante;

Apresentar declaração do pae ou tutor in-
dicando a idade, filiação, naturalidade, resi-
delicia e a ultima escola que porventura
tenha frequentado o matriculando.

Art. 18. Durante a l s quinzena dos .1110ZGS
do março, maio, julho e setembro a matri-
cula será franqueada pelo professor aos que
satisfizerem os indicados requisitos:

Fechada a matricula organisará o professor
dentro de 10 dias, a relação nominal dos ma-
triculados e a dos eliminados na fórma do
art. 22, remettendo . as nesse mesmo prazo ao
inspector escolar.

§ 1. O alma° matriculado receberá um
cartão (modelo annexo n. I) o qual dar-lhe-
ha direito, em caso de mudança de domicilio,
á matricula em qualqner época em outra
escola,devendo para tal effeito ser visado pelo
professor cuja escola frequentava.

Art. 19. Todo o alumno receberá um ca-
derno especial, onde nos primeiros oito dias
uteis dos mezes de abril, junho, agosto e ou-
tubro fará em classe e sem auxilio extranho
um trabalho de cada disciplina que estuda,
de modo que a reunião desses trabalhos per-
mitta-se acompanhar o progresso do alumno,
durante o anuo lectivo. Os erros commet-
tidos nesses trabalhos serão sublinhados a
tinta vermelha dentro do mez em que foram
feitos.

§1.0 Este caderno é propriedade do alumno;
mas o professor tel-o-ha sob sua guarda, em-
quanto aquelle frequentar a escola.

§ 2.° Todo o alumno que passar para outra
escola publica deve levar comsigo este ca-
derno, que será exigido pelo novo professor,
no acto da matricula.

§ 3." As folhas deste caderno serão nume-
radas, não sendo permittido em caso algum
arrancal-as.

§4. 0 O alumno, logo que souber, assignará
legivelmente em baixo de cada pagina e
datará todos os trabalhes, sem excepção.

§ 5. 0 O inspector escolar, quando visitar a
escola, visara cada caderno na folha que con-
tiver o ultimo trabalho feito, excepto aquelle
em que não tiver sido observada a parte
final do art. 19, do que fará menção no
termo de visitas.

§6.^ Os trabalhos contidos neste caderno
não serão, em caso algum, cópias de tra-
balhos passados a limpo e devem ser escriptos
pelo alumno em classe,

§ 7.° No caso de não comparecer o alumno
nos dias marcados para taes trabalhos, fal-os-
ha quando se apresentar na escola,

Art. 20. Em nenhuma escola a matricula
poderá exceder de 180 aluirmos.

Art. 21. Os meninos até 10 annos de idade
poderão frequentar as escolas primarias do
1 . ' grão, do sexo feminino.

Art. 22. Será eliminado da matricula o
alumno que faltar á escola sem causa justi-
ficada 30 dias consecutivos.

Fica o professor autoriso.do, com scien-
cia do inspector escolar, a fazer cessar a
frequencia do alumno que houver contraindo
molestia contagiosa ou repugnante, até seu
completo restabelecimento.

Art. 23. Emquanto não houver edificios
expressamente construidos para escolas, dar-
se-ha preferencia a predios que satisfaçam as
seguintes condições:

l a , ter um vestibulo de entrada ou sala de
espera •

2, tantas salas de classe, quantas forem as
turmas de 30 alumnos

3°, um pateo coberto, ou salão bastante
claro e arejado, para recreio

4 1 , tantas latrinas e mictorios quantas
forem as turmas de 30 alumnos

5.° Ter as paredes e o solo das latrinas e
mietorios revestidos de substancia impermea-
vel, de modo que seja perfeito o trabalho
dano da limpeza.

Art. 24. A escola deverá ser bem illumi-
nada e arejada, de facil e seguro access°, dis-
tante de estabelecimentos ruidosos, incommo-
dos, insalubres ou perigosos, e a 100 metros
pelo menos dos ceraiterios e hospitaes.

Art. 25. Nas salas de classe a mobilia es-
colar será disposta de modo que os alumnos
recebam a luz da esquerda para a direita.

Art. 26. Proximo das latrinas e mictorios
haverá um lavatorio com as toalhas neeessa-
rias para uso dos alumnos.

Art. 27. A escola será varrida todos
os dias e lavada pelo 'menos uma vez por
mez.

Art. 28. O material das escolas divide-se
em material de uso collectivo e de uso indi-
vidual.

O material do uso colectivo comprehen-
dará :

Bancos-carteiras para dous alumnos (mo-
delo approvado pelo conselho)

'
-

Estrado, mesa e cadeira de braço para o
proflessor ;

Mesa e cadeira para cada adjunto ;
Tela ardosiada para quadro negro, quadri-

culada, pautada e lisa, revestindo as paredes
na altura de l'",20;

Limpadores para quadros negros ;
Relogio de parede ;
Thermometro e barometro •
Armarios para os livros e Objectos do tra-

balhos de classe ;
Armario para a bibliotheca e museu esco-

lar;
Mappa-mundi'
Mappa mural do Brazil ;
Mappa mural do District° Federal ;
Ura globo geographico ;
Quadros da historia do Brazil ;
Um apparelho rnetrico ;
Um arithmometro ;
Collecção de solides geometricos ;
Estojo e mais instrumentos de desenho ;
Collecção de modelos para desenho ;
Panbrama dos accidentes geographieos
Seis cadeiras ;
Um lavatorio ;
Cabides para chapéos e capas ;
Quadros muraes para o ensino da historia

natural ;
Álbum de trabalhos manuaes.
O material de uso individual comprehen-

dará:
Livros de classe, de conformidade com o

programma vigente;
• Cadernos para os trabalhos consignados no
art. 19.

Lousas communs e quadriculadas ;
Premios instructivos.
§ 1.° Todo este material será fornecido

annualmente pela Directoria Oeral,de aecordo

Paragrapho unico. Ao professdr compete
distribuir o serviço pelos adjuntos e velar
para que alies cumpram as disposições dos
arts. 40 e St e seus paragraphos e as mais
obrigações que constam deste regimoato.

Art. 4. 0 O professor deve empregar a maior
solicitude em prol da educação dos alumnos,
habituando-os pelo exemplo e pela doutrina,
á polidez, ao asseio e á hygiene.

Cumpre, portanto, exigir do alumno :
§ 1.° Que guarde sempre attitudo respei-

tosa durante a lição, evitando ao mesmo
tempo todas as posições contrarias aos pre-
ceitos hygienicos.

§ 2." Que não se exceda durante os re-
creios, em palavras e movimentos deserde-
nad .s, impropriss da boa educação.

§ 3. 0 Que tenha comportamento regular e
honesto, tanto dentro, como fóra da escola.

„Art. 5. 0 Para bem cumprir a sua missão, o
proIssor deve, além de outras obrigações
constantes de artigos deste regimento :

§ 1. 0 Comparecer 15 minutos antes da hora
mareada para começo dos trabalhos diarios, e
não se retirar antes de terminados os exer-
cidos.

§ 2.° Prestar as informações oraes e escri-
ptas, que lhe forem exigidas pelas autorida-
des encarregadas da inspecção do ensino, e
franquear a escola és pessoas decentes que
desejarem visital-a, uma vez que os exerci-
dos não sejam perturbados.

§ 3. 0 Remetter semestralmente ao inspe-
ctora escolar do districto um mappa nominal
dos alumnos matriculados, com declaração da
frequencia. Este mappa será feito em im-
presso fornecido pela Directoria Geral.

Art. 6. Não é licito ao professor:
§ 1.° Occupar os alumnos em seu serviço

particular.
§ 2. 0 Disttrahir-se durante as horas de

alasse, de suas funcções profissionaes, ou °c-
cupar :se do trabalhos extranhos aos deveres
escolares.

§ 3.° Adoptar livro, brochura, impresso,
utensilio de classe ou tochnico, que não es-
teja incluido no catalogo do material appro-
vado pelo conselho para uso das escolas pri-
marias.

g 4. 0 Fazer ou permittir conectas, subscri-
pções, rifas, apostas ou outro qualquer jogo
de azar.

Art . 7." São obrigações do adjuncto:
§ 1." Substituir o professor em seus impe-

dimentos, cabendo a substituição ao diplo-
mado e, na falta deste, ao mais antigo.
Esta substituição, desde que exceda de duas
horas, será consignada e justificada no livro
do ponto pelo professor.

§ 2.° Executar fi lmente as ordens do pro-
fessor.

§ 3. 0 Comparecer 15 minutos antes da hora
mareada para começo dos trabalhos esco-
lares.

Art. 8. 0 Em cada escola haverá os seguin-
tes livros numerados, fornecidos pela Dire-
ctoria Geral, os quaes serão rubricados pelo
inspector escolar e escripturados com a maior
correcção pelo professor:

I.° O livro de matricula.
2. 0 O de ponto.
3.° O de inventario.
4.° O da bibliothe,ca-museu escolar.
5.0 O de correspondencia.

. 6.° O de visitas.
7. 8 O dos termos de exame.
Art. 9.° No livro de matricula escrever-

se-ha o nome do alumno, idade, filiação, na-
turalidade, residencia, da t a da matricula do
alumno e classe que vae frequentar, assim
como a média das notas de applicação e pro-
cedimento, o numero de faltas dadas em
cada trimestre. Em columna especial o pro-
fassor fará as observações que julgar ira:cas-
o trias.

A média das notas e o numero de faltas
dos alumnos serão extrahidas dos registros
especiaes que o professor organisar para seu
uso.

Art. 10. No livro do ponto, que será
diariamente encerrado pelo professor, cada
adjunto inscreverá o seu nome, antes de co-
meçarem os trabalhos escolares, sendo-lhe



com os p ,didos feitos pelos professores e por
intermedio dos inspectores escolares.

§ 2. 0 A Directoria providenciará no sen-
tido de ser gradualmente fornecido ás esco-
las, além do material mencionado neste
artigo, tudo o mais que for necessario para
o ensino, segundo as prescripções do pro-
gramma .

§ 3.° Os livros fornecidos ás escolas serão
franqueados aos alumnos, a discernimento do
professor.

Art. 29. 04 exames do promoção de clas-
ses serão feitos, no correr do anno lectivo,
pelo professor, do accordo com o respectivo
inspector escolar e na presença deste.

Constarão apenas de provas oraes nas duas
classes do curso elementar, e mais de prova
eseripta nos cursos médio e complementar,
apresentando o professor ao inspector os tra-
balhos feitos em classe até á data do exame.

Art. 30. No curso elementar ou de inicia-
ção, destinado a fornecer ás crianças os pode-
rosos meios de estudo : desenho,'eseripta e
leitura, e a dar por exemplos concretos-
noções goraes de cada di„,ciplina, será de pre-
ferencia empregado o methodo inductivo.

Art. 31. No começo do anuo lectivo, logo
após a primeira ir atricula, cr.da professor
organisa,rá o quadro do emprego do tempo,
por dia, hora e meteria, para cicia uma das
classes, conforme as condições pectiliares da
escola, e o submetterá á approvaçã,o do
respectivo inspector escolar.

Paragrapho unico. Urna vez approvado o
horario pelo inspector escolar, o professor
deverá affixal-o em logar visivel na sala de
cada classe de sua escola, e fal-o-ha executar
com pontualidade.

Art. 32. Nos trabalhos escolares serão,
quanto possivel, respeitadas as seguintes
regras :,

1 , , na revista daria o professor verificará
o estado do asseio do cada alumno;

2', cada sessão escolar deve ser dividida
em exercicios differentes, alternados os phy-
Bicos com os intellectuaes;

3', a distração, a fadiga da classe indica-
rão, principalmente no curso elementar, a
necessidade de mudar de assumpto;

43 , a duração das lições deve ser propor-
cionada á idade e ao desenvolvimento Intel-
lectual dos alumnos;

5", O alumno deve ter sempre uma occu-
pação para o corpo ou para o espirito;

6 ! no recreio geral, 6 professor dará li-
herdade adi alumnos para. os brinquedos ou
jogos infantis, que não prejudiquem a sande.

Deste modo poderá criteriosamente obser-
var os instinetos de cada um e reconhecer os
meios educativos, que lhes são mais conve-
nientes.

7,, os exercicios que exigem mais esforço
de attenção devem ser feitos do preferencia
na primeira parte da sessão.

8,, todas as lições, leituras, composições
serão acompanhadas de explicações ornes e
de interrogações;

9' a correcção dos trabalhos deve ser
seita: no quadro preto;

10', durante o curso de estudos, em todos
os trabalhos de escripta, o professor atten-
derá muito especialmente á parto calligra-
phica.

Art. 33. O trabalho diario será feito em
duas sessões: das 9 ás 11 1/2 e das 12 ás 2.

O intervallo das 111/2 ás 12 é destinado á
refeição e ao recreio dos aluirmos.

Exceptua-se o sabbado, em que o trabalho
termina ao meio-dia.

Art. 34. O professor poderá impor unica-
mente as seguintes punições:

-Nota má ;
-Reprehensão
-Privação de recreio
-Privação de sahida, depois da classe, sob

a vigilância do professor ou do adjunto
-Exclusão temporaria..

Esta não poderá exceder de tres dias, coni.'
municando o professor imtnediatarnente o 'fa-
cto ao re,sponsavel pelo alucino, e ao in-
spector escolar. Para procedimento mais
rigoroso, o professor se entendera com os
paes, ou reclamará medidas da administração
superior.	 . .

Art. 35. Para cada classe o professor terá
a faculdade de indicar as distincções que os
alumnos devem alcançar 'por sua applicação
e procedimento. .

§ 1. 0 O systema adoptado será doscripto
pelo professor e submettido á approvação da
Directoria Geral.

§ 2.° Si o professor admittir o systema de
prernios, serão estes fornecidos pela Directo-
ria Geral com prévia approvação do Conse-
lho de Instrucção.

Art. 36. Na segunda quinzena do mez de
novembro começarão em cada districto es-
colar os exames finaes de todas as escolas do
mesmo districto.

O acto será presidido pelo ,inspector escolar
do districto, e no seu impedimento por um.
delegado da Directoria Geral , servindo de
examinadores o professor da escola a que per-
tencerem os examinandos, e outro professor.
nomeado pelo director geral, sob proprosta
do inspector escolar.

Art. 37. O alumno que não comparecer á
1 2 chamada tem direito de fazer exame 'em
ultimo lagar, sendo chamado depois de esgo-
tada a lista; mas em caso algum se fará 3'
chamada.

Art. 38. O exame comprehenderá'prova
escripta, oral e pratica, sendo esta exclusiva-
mente para desenho.

§ 1. 0 A prova escripta consistirá em :
um exercicio de composição com elementos

fornecidos pela commissão examinadora;
duas . questões concretas de arithmetica

pratica
uma de systema metrico
uma de geographia ;
uma do historia, de entre tres de cada ma-

teria propostas pela commissão e sorteadas
no acto.	 ,	 ,

§ 2.° A prova oral constituirá em:

	

recitação de cor de uma poesia ; 	 •
- leitura e analyse de um trecho de livro
de classe, sorteado na oecasião ;	 •

argiiição sobre noções concretas de-sciencias
physicas e historia natural:
. A commissão examinadda polerá inter-
rogar o alumno sobre a mataria deSua;'prova-
escripta .	 .

§ 3. 0 A commisSão tomará em consideração
os trabalhos feitos 'pelos ' examinandos, tra-
balhos eSses que lhe deverão ser apresen-
tados. •

Art. 39. Feitas estas provas, os membros
da commissá,'o resolverão sobre o resultado
do exame, dando sobrea totalidade das ma-
terias uma das notas seguintes: diStineMd
plenam-nte, simplesmente e reprovado, gra-
duadas as approvações com os numeras de
um a dez, sendo simplesmente de um a cinco,
plenamente de seis a nove e distincção 10.

Paragrapho unico. Deste acto se lavrará
um termo, cuja 'cópia será remettida á Di-
rectoria Geral.

Art. 40. Ao alumno approvado será en-
tregue um certificado assignado pelo Di-
rector Geral de Instrucção conforme o modelo
annexo Éob o n. 2.

Art. 41. Findos os exames cada professor,
na ausenáa do inspector do districto en-
cerrará em sessão especial os trabalhos de sua
escola, distribuindo os certificados conferidos
aos alumnos approvados e fazendo menção
dos que durante o anuo se distinguiram por
seu conáportarnénto e applicação.

A estes poderá dar Os premios 'que en-
tender.

Sabbádo	 - MARIO OPFICIAL - saneíto

A organização do pr.granama dessa festa
escolar caberá ao professor da escola, subinet-
tendo-o á approvação do inspector escolar do
districto.

Paragrapho unico. A Directoria Geral con-
correrá, para cada escola, com aras premios.

Art. 42. No caso do infracção deste regi-
mento, conforme a gravidade da falta ficam
os professores sujeitos ás penas seguintes:

adomestação
reprehensão
suspensão com perda de vencimento

• demissão.
Art. 43. A pena de admoestação consistirá

em advertencia verbal polo director geral
ou pelos inspectores escolares, e deita não se
lavrará termo.

Paragrapho unico. O professor cathedra"
tico poderá impoI-a igualmente aos adjuntos
do sua escola.

Art. 44. Não é permittido aos inspectores
fazer advertencias aos professores e aos ad-
juntos em presença dos alumnas. O mesmo
se entende com os professores quando tiverem
do admoestar os adjuntos.

*Art. 45. A pena 'de "repreliensão '
posta em portaria do director geral, -ritis
casos de

reincidencia de faltas, pelas quaos o pro-
fessor já ! houver -sido admoestado repetidas
vezes;	 . -	 •	 .	 -

falta de remessa dos mappas semestraes
atrazo de escripturação escolar ;
falta .de asseio na escela,
infracções do prograinraa e plano de en-

sino;
• . .rn •• 1	 •	 .11•

falta de compareCimen 'jiaa esCola á hor
•

a
regimental., ou retirada antes da conclusão
dos trabalhos, Sem causa justificada.

infracção dos-preeeitos hygienicos e inob-
servancia do systenia disciplinar.

Ainda lids, ,seis ultimos caaos, .o professor
não poderá ,ser repreliendido. Sem ter sido
antes admoeStado 'ao menos uma Vez.

Art.. 46. A pena de suspensão será appli-
cada pelo prefeito nos casos seguintes:

reincidencia das faltas, pelas quaes o pro-
fessor tenha já sido reprehendido;

desacato ás autoridades escolares.
• Art.'47. A pena do &Missão sôrá 'a.alicada

pelo prefeito nos casos seguintes:	 .
quando o professor ar Condenmado por cri-

mes infamantes;	 -
. quando tenha sido já suspenso por tres
vezes

rios'eaSeis de-Offen" ia' á-m.
Paragra,pho muco. ,A impesição desta pena

precederá um processo , regular instaurado
pelo conselho de instrcção, sempre que for
possivel.

Art. 48. Os professores terão residencia no
edificio da .esçola, quando houver aecommo-
dações sufficientes,sem prejuizo das salas des-
tinadas aos alumnos.

Paragrapho unico. 'As saias de aula serão
sempre as principaes de edificio.

Art. 49. O calculo para a •Consignaãe
mensal a que teem' direito os professores,kerá
feito sobre-a seguinte base: -40$ para o usáeio
da escola e '700 réis por alumno, calculadós
sobre dous terços da matricula, para despezas
de expediente e idensilios necessatios á es-
cripta, desenho, costura e trabalhos Ma-
nuaes
, Paragrapho unico. A consignação de 700

reis por 'alumio só -será abonada durante o
periodo das aulas e dos exames.

Art. 50. Quando os ' profesiiores; tiverem'
quaesquer duvidas *na execução. deste regi-
monto, dirigir-se-hão por escript6e' Por in-
termedio dos respectivos- Inspectores eséota-
res, á Directoria Geral,, pedindo esclareci-
mentos.
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N. 1

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

DISTIiICTO FEDERAL

	  Escola puhlica primaria do 1 0 grão para o sexo 	

Anuo lectivo de 189...

O alumiai) 	  idade 	  annos, filho

de 	  	  .. natural de 	  está

matriculado sob o n 	  na 	  classe do curso 	  desta escola.

Districto Federal 	  de 	  de 189....

O Professor

N. 2

REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZ1L

A DIRECTORIA GERAL DE INSTRUCÇÃO PUBLICA MUNICIPAL

Attendendo ao merecimento e aptidão que em provas publicas revelou na 	
Escola Publica Primaria do 1° grão para o sexo 	 	  do.. . District° Escolar 	
	 .nascid 	 a 	de 	 de 	
enJt 	 , confere-lhe

Em Nome do Governo Municipal

e na conformidade do art....do Regimento Interno, approvado por Aviso de....de 	
de 189..., o presente certificado, com o qual gosarà das prerogativas inherentes ao mesmo
certificado.

Districto Federal, em 	  de 	  de 189...

Escolas particulares de 1 0 gráo auxiliadas
pela municipalidade

Art. 1. 0 As escolas primarias do 1^ grão
de que tratam os arts. 56 e 57 da lei de 9 de
maio de 1893, deverão ser de preferencia in-
stalladas na zona suburbana.

Art. 2" O ensino em taes escolas compre-
henderá pelo menos o disposto no art 2" do
regimento dos cursos noturnos (art. 50 da lei
do ensino).

Art. 3. 0 A essas escolas serão applicaveis
os arts. 4 , , 5' e 60 e seus paragraphos e
mais o art. 18 do regimento interno das es-
colas publicas do 1° grão.

Art. 4.° Em cada uma destas escolas ha-
verá os seguintes livros:

1 0 Livro de matricula (art. 9.° do regi-
mento interno das escolas publicas do 1 0 grão).

2.° Livro de visitas (art. 15 do regimento
interno das escolas publicas do 1° grão.

3.° Livro de chamada para os alumnos.
§ 1. 0 Estes livros serão numerados e ru-

bricados pelo inspector escolar do districto.
§ 2.° Nessas escolas, o livro da chamada

servirá para aferir a presença dos alumnos
gratuitos.

Art. 5.° O professor destas escolas é obri-
gado a remetter em cada trimestre ao inspe-
ctor escolar, um mappa nominal dos alamos
matriculados, com a declaração da frequencia,
idade, naturalidade e residencia,.

Art. 6.° Os casos omissos neste regimento
serão resolvidos de aceordo com a lei do en-
sino. Publico Municipal e as disposições.que
lhes puderem ser applicaveis do regimento
interno das escolas publicas primarias do
1° grão.

ALUMNO	 DIRECTOR GERAL

Regimento dos cursos nocturnos

Art. 1. 0 Os cursos nocturnos são destina-
dos a fornecer os conhecimentos indisper-
seveis ás pessoas maiores de 14 annos, que,
por suas occupações durante o dia, não pos-
sam frequentar outros cursos. Elles funccio-
narão das 7 ás 9 horas e serão estabelecidos
de preferencia nas proximidades dos grandes
estabelecimentos fabris.

Art. 2.° O ensino nos cursos nucturnos
comprehende:

1. Leitura e ewripta.
2. Elementos de grammatica, portuguesa e

composição.
3. Arithmetica pratica.
4. Fórmas geometricas.
5. Noções de geometria e historia do

Brazil.
6. Dezenho.
7. Instrucção moral e civica (art. 59 da lei

municipal de 9 de maio de 1893).
Art. 3. 0 Nos cursos nocturnos o ensino é

exclusivo para cada sexo.
Art. 4. • As obrigaçfies geraes dos profes-

sores destes cursos são as mesmas que as dos
professores das escolas primarias, especifi-
cadas nos arts. 4°, 5° e 6° do regimento das
escolas do 1* grão.

Art. 5. • Nenhum desses cursos poderá ser
installado com menos de 20 alumnos de ma-
tricula, nem será mantido si a frequencia
média for inferior a 15.

§ 1°. A frequeneia média será afferida
pelo numero dos alumnos presentes por oc-
c,asiSo das visitas, em numero de seis, pelo
menos, que deverá fazer o Inspector escolar
do districto durante cada trimestre.

§ 20 . O mexiam da matricula será de 60
alumnos.

Arte 6.° Esn cada, curso naeturno haverá
um livro de matricula, fornecido pela Dire-
ctoria Geral ; nelle o professor escreverá : o
nome do alumno, idade, naturalidade, pro-
fissão, estado civil, residencia, data da ma-
tricula e classe que elle vae frequentar.

Art. 7. 0 São condições para a matricula :
1°, ter maio de 14 amos

2•, ter tido vaceina regular ou a propria
variola, salvo no primeiro caso, quando
prove ter sido vaccinado pelo menos tres
vezes improficuamente;

3, ter bons costumes
44, apresentar-se vestido com decencia,

ainda que modestamente;
5', não soffrer de molestia contagiosa ou

repugnante.
Art. 8.° A matricula será feita pelo pro-

fessor e estará franca desde 1° de março até
31 de outubro.

Art. 9.° Todo o alumno deve ter o caderno
a que ao refere o art. 19° do regimento in-
terno das escolas do 1° grão.

Este caderno terá o mesmo destino que o
dos aluinnos das escolas primarias.

Art. 10. 03 livros o todo o material serão
fornecidos pela Directoria Geral de lnstru-
c.a°, conforme os pedidos dos professores, ru-
bricados pelos respectivos inspectores esco-
lares.

Paragrapho unico. OS livros de classe
serão fornecidos gratuitamente aos aluirmos,
os quaes poderão levai-os para casa, com a
obrigação de restituil-os à escola.

Art. 11. Logo após a matricula o profere
sor organisará o quadro da distribuição do
tempo, por dia, hora e materia para cada
classe e o submetterá, á approvação do re-
spectivo inspector escolar. Uma vez appro-
vado este horario, o professor ailixal-o-ha
em logar visível da escola, e o executará
com pontualidade.

Art. 12. OS cursos nocturnos constarão
de duas classes: a 1° corresponde ás duas
classes do curso elementar das escolas pri-
marias; a segunda, ás duas do curso médio.

Art. 13. 03 professores destes cursos de-
vem observar neles a mesma disciplina e
ficam sujeitos ás mesmas penas que nas es-
colas primarias.

Art. 14 Os casos omissos neste regimento
serão resolvidos de accordo com as disposi-
ções congeneres das escolas primarias do
1° grão.

Art. 1. 0 A escola primaria do 2" grão tem
por fim dar aos dizimes. na primeira quadra
da, adolescendo., os conhecimentos reclamados
pelas exigencia.s da vida pratica, ampliando
e completando o destino da escola primaria
1° gráo.

Art. 2." O ensino das escolas primarias do
2" grão, que é dado em ires annos, com-
prebende

Calligraphia ;
Portuguez ,•
Elementos da lingrua franceza ;
ArIthmetica ( estudo complementar ), al-

gebra elementar, geometria e trigonometria;
Geographia e historia, particularmente do

Brazil;
Elementos de sciencias physicas e historia

natural applicaveis ás industrias, á agricul-
tura e á hygiene ;

Noções de direito pátrio e de economia po-
litica ;

Desenho de ornato, de paisagem, figurado
e topog•raphico ;

Musica ;
Gyinnastica e exercicios militares
Trabalhos manuaes (para o sexo mas-

culino);
Trabalhos de agulha (para o sexo feminino).
Art. 3.° Nas escolas do 2° grão serão pri-

vativos os professores de portuguez, mathe-
matica„ sciencias physicas e historia natural;
cada professor das outras disciplinas leccio-
nará em duas escolas.

Paragrapho unica. Um dos membros do
corpo docente, professor privativo, exercerá
cumulativamente as funcções de director ou
directora (art. 25 da lei n. 38, de 9 de maio
de 1893).

Art. 4.° Para a matricula no 1° anno das
escolas do 2° grão exigem as seguintss coa-
dicções:

O Prefeito do District() Federal:
Resolve approvar o regimento interno para

as escolas publicas primarias do 2° grão do
Districta Federal.

Districto Federal, 15 de janeiro do 1898.-
De. Furqui,a Werneck.

REGIMENTO INTERNO PARA AS ESCOLAS PUBLI-
CAS PRIMARIAS DO 2° Gitii0 DO DISTRICTO FE-
DERAL.



Apresentar certificados de estudos prima-
rios do 1° grão, ou obter approvação em
exame de admissão, o qual versará sobre
ditado, leitura, grammatica portugueza, ari-
thmetica pratica até regra de tres inclusive,
systeina metrico decimal e morphologia, geo-
metrica ;

Ter tido vaccina regular ou a propria va-
rela, salvo no primeiro caso, quando prove
ter sido vaccinado, pelo menos tres vezes
improficuamente;

Não soffrer molestia contagiosa ou repu-
gnante;

Apresentar declarações do pae ou tutor
indicando a idade, filiação naturalidade, re-
sidencia e as escolas que frequentou.

Art. 5.° Durante a ultima quinzena an-
terior á abertura das aulas o director da
escola matriculará os alumnos que satisfize-
rem os requisitos da lei até preencher-se o
numero da lotaçio do estabelecimento, rece-
bendo o alumno matriculado um cartão
segundo o modelo annexo sob n. 1.

Paragrapho unico. Este cartão de matri-
cula dará ao alumno direito de frequentar
outra escola do mesmo grão, caso justifique a
necessidade dt transferencia.

Art. 6.° Os trabalhos lectivos principiados
no primeiro dia util de março, serão encer-
rados no dia 14 de novembro em cada es-
cola.

Paragrapho unico. Serão feriados, além dos
domingos, os dias de festa e luto nacional
marcados em lei.

Art. 7.° Em cada escola o director man-
terá o asseio, a ordem e a disciplina do esta-
belecimento, sendo o unico responsavel pe-
rante a administração pelas irregularidades
que se derem no serviço.

Compete-lhe em particular:
§ 1.° Fazer executar fielmente o program-

ma dos estudos.
§ 2.° Fiscalisar o regimen das aulas, assis-

tindo a ellas com frequencia e fazendo com
que os professores sejam assiduos e zelosos
no cumprimento de seus deveres.

§ 3.° Fechar diariamente o livro do ponto
e organisar mensalmente a folha de paga-
mento da escola, com a declaração das faltas
justificadas aos professores, rernettendo-o im-
preterivelmente ao inspector escolar no dia
1 do mez seguinte.

§ 4.° Remetter ao inspector escolar no
principio do anuo lectivo uma relação dos
alamnos matriculados na escola, e no fim do
armo um relatorio circumstanciado dos factos
occorridos, com as considerações que julgar
convenientes.

§ 5.° Reclamar da Directoria Geral, por
intermeclio do inspector escolar do distrieto,
os melhoramentos e as medidas que julgar
conducentes ao bem do ensino o do, edu-
cação.

§ 6.° Conservar em perfeita ordem o mu-
seu da escola e esforçar-se pelo engrandeci-
mento das collecções confiadas á sua guarda,
preferidos os productos naeionaes.

§ 7. • Permanecer na escola durante todo o
tempo destinado ás aulas, não podendo au-
sentar-se sem deixar um professor incum-
bido de o substituir.

§ 8. No tempo de recreio dirigir e fiscalisar
as diversões a que se entregam os alumnos.

§ 9.° Dedicar o maior cuidado na parte
educativa, aproveitando todos os ensejos para
incutir no animo dos aluamos os mais sãos
principies.

Art. 8.° Aos professores da escola com-
pete:

1 0, comparecer ás aulas com pontualidade,
occupando-se exclusivamente com o ensino
das meterias que professara;

2', cumprir fielmente o programma de en-
sino approvado pelo Concelho de Instrue-;ão,
limitando-se a parte exclusivamente util, sã
e substancial da doutrina, e tendo sempre em
vista a orientação pratics, que earacterisa o
ensino do 2° grão ;

3', propor aos alamos todos os exercicios
que lhes possam desenvolver a intelligencia,
nortear o caracter e fortalecer os conheci-
mentos adquiridos ;

4°, observar as instrueções e recommenda-
ções dos directores, no concernente á policia

Interna das aulas, auxilial-os na manutenção
da ordem e da disciplina, substituil-o em
seus impedimentos, quando forem para isso
designados pelos mesmos directores, e cum-
prir fielmente todas as disposiçóes deste re-
,gitnento.

Paragrapho unieo. Para cada escola do
2) grão a directoria geral designará uru pro-
fessor adjunto afim de auxiliar o director
na inspecção geral dos aluninos.

Art. 9. 0 Em cada escola haverá os se-
guintes livros, fornecidos pela directoria ge-
ral, rubricados pelo inspector escolar e escri-
pturados com a maior correcção pelo di-
rector:

1°, o livro do matricula.
2°, o do ponto.
3', o de inventario.
4°, o da biblotheca, do museu escolar.
5, o da correspondencia.
6 0 , o das visitas.
7°

'
 dos termos dos exames e actos.

§ 1.° No livro tit matricula se escreverá:
o nome, edatle, filiação, naturalidade, resi,
delicia, data da matricula do alumno, anuo
que vae frequentar, numero de notas, opti-
mas, boas, soffriveis e más, que 'tenha em
applicação e procedimento e numero' de feitas
de comparecimento durante um trimestre.

Em columna especial o director fará as ob-
servações que julgar neeessarias.

§2.° No livro de ponto, que será encer-
rado diariamente pe lo director, inscreverá
seu nome cada professor antes do entrar
para a aula, sendo-lhe vedado fazer nosso
livro qualquer observação.

§ 3.0 Quando algum professor se retirar
da aula, antes de coneluida a hora, será isto
annotado no livro do ponto pelo director.

§ 4.0 O professor só terá direito de inscre-
ver-se no livro do ponto, si chegar até cinco
minutos depois da hora mareada para o co-
meço da aula.

§ 5.0 No livro de inventario se escreverá a
relação do todos objectes existentes na escola,
quando o director entrar em exercicio.

Esta relação será nssignada, 'sempre que
for possivel, pelo antigo director, pelo seu
substituto e pelo inspector escolar, ficando
mi a um com :uma cópia authentica, para sua
resalva.

§ 6.° O livro da bibliotheca e do museu
escolar será escripturado em forma de cata-
logo por ordem de meteria,.

§ 7• 0 No livro da correspondencia serão
registrados os oficies que forem espedidos
pelo director. No livro de exames serão tara-
bem registradas as actos das sessões realisadas
na escola.

§ 8.° No livro das visitas escreverão suas
observações as pessoas que comparecerem na
escola em caracter oficial.

Art. 10. Para cada aula haverá uma lista,
segundo modelo fornecido pela directoria
geral, em que o professor lançará diaria-
mente as notas relativas á frequencia e pro-
cedimento dos alumnos e as de aproveita-
mento dos que forem chamados á lição.

Paragrapho unico. No fim de cada mez o
professor fará o resumo das notas, e por este
resumo o director fará trimensalmente o lan-
çamento a que se refere o § 1° do art. 9°.

Art. 11. Todo alumno receberá um caderno
especial onde nos primeiros oito dias uteis
dos mezes de abril, junho, agosto e outubro
fará em classe e sem auxilio estranho um
trabalho de cada disciplina que estuda, de
modo que á reunião desses trabalhos permitta,
se acompanhar o progresso do alumno du-
rante o anuo lectiyo. Os erros commettidos
nestes trabalhos serão sublinhados com tinta
vermelha, dentro do mesmo mez em que
forem feitos.

§ 1.° Estes cadernos são propriedade do
alumno, mas o director tel-os-ha sob sua
guarda, emquanto aquelle frequentar a
escola.

§ 2 . ° Todo o alumno que passar do uma
escola publica para outra deve levar comsigo
esses cadernos, que serão exigidos pelo novo
director no acto da matricula.

§ 3.° As folhas destes cadernos serão nume-
radas, não sendo ein caso algum permittide
arrancal-as.

§ 4.° O alumno datará o assignará tett( O'
•os trabalhos sem excepção.

§ 5.° O inspector escolar, quando visitar a
escola, visará cada caderno na folha que con-
tiver o ultimo trabalho feito, excepto aquelle
em que não tiver sido observada a parte final
do art. 11, do que farã mensão no termo de
visitas.

§ 6.° Os trabalhos contidos nestes cadernos
não serão em caso algum cópias de trabalhos
passados a limpo e devem ser escriptos pelo
alume era classe.

Art. 12. O material das escolas do 2° grão
divide-se em material de uso collectivo e ma-
terial de uso individual.

-0 material de uso collective comprelienderà:
Banco-carteira (modelo approvado pelo coa-

solho);
Estrado-mesa e cadeira de braços para o pro-

fessor;
Tela ardosiada para quadro negro, quadri-

culada, pautada e lisa, revestindo as pare-
des na altura de 1,20;

Limpadores para os quadros negros;
Relogio de parede;
Thermometro e barometro das escolas;
Arrnarios para os livros e objectes de traba-

lhos classices;
Armario para a bibliotheca e museu escolar;
Mappas muraes das cinco partes do mundo;
Planispherio mural;
Tellurio;
Esphera armillar;
Globo geographico;
Slappe, mural do Brazil;
Idem do District° Federal;
Apparelho metrico;
Colleeção completa dos solides geornetricos;
Estojos e mais instrumentos de desenho;
Modelos em gesso para desenho;

Graphometro ;
Ni vel ;
Instrument )s de physica ;
Laboratorio chimico ;
Collecções de historia natural
Utensilios e modelos para trabalhos ma-

nuaes ;
Um harmonium transpositor
Portico do gymnastica ;
Lavatorios e cabides.
O material de uso individual compre-

lienderá
Livros classicos de conformidade com o

programam vigente ;
Cadernos para os trabalhos mencionados

no art. 11.
Prernios instructivos .
Este material será fornecido annualmente

pela directoria geral, conforme os pedidos
feitos pelos directores e rubricados pelos
inspectores escolares.

Paragrapho nnico. A directoria geral pro-
vi !anelará no sentdo de ser gradualmente
fornecido ás escolas, além do material men-
cionado neste artigo, tudo mais que for no.
cessaria para o ensino, segundo as prescrip-
ções do programma.

Art. 13. Antes do encerramento dos tra-
balhos, o director reunirá os professores da
escola para ouvil-os sobre o modo por que
se desempenharam do programma, sobre as
modificações do horario das asilas, e a respeito
de qualquer melhoramento que pretendam
propor a bem do ensino e da educação.

§ 1. 0 Estas propostas servirão de base ao
relatorio annual do director da escola, de-
vendo em todo o caso, ser communicados por
intermedio do respectivo inspector escolar ao
Conselho de lnstrucção, para que provi-
dencie corno julgar mais conveniente.

Art. 14. Antes da abertura das aulas. e
director de cada escola, ouvindo os profes-
sores, organisará o horario das classes que
houverem de funcoionar e subinettel-o-lia á
approvação do inspector escolar do distrieto.

Uma vez approvado este horario, o director
affixal-o-ha em legar visivel da escola e o
fará executar cana pontualidade.

Art. 15. Os trabalhos escolares começarão
ás 10 horas da manhã e terminarão ás 2 1/2
da tarde, e nos sabbados andarão ao Meio-dia
em ponto.

ã 1,' Nos intervallos da primeira para a
segunda hora, e da terceira para a quarta,
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ESTADOS UNIDOS DO BRAZ1L

DISTRICT° FEDERAL

	  Escola publica primaria do 2° grão para o sexo 	
Anne lectivo de 189...

O alumno 	
de 	
matriculado sob n 	  no ...... anno do curso desta escola.

District° Federal 	  de 	  de 189...

O DIRECTOR

REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAM.
A DIRECTORIA GERAL DE iersreeicçÃo PUBLICA MUNICIPAL

Attendendo ao merecimento e aptidão, que em provas publicas revelou na 	
Escola Publica Primaria do 20 grão o 	
naeci , 1 	  . a 	  de 	  de 	  em. 	
co ifere-lhe

Em Nome do Governo Municipal

e na conformidade do art.... do Regulamento Interno, approvaslo por Aviso de 	  de
	  de 180_, o presente certificado, com o qual gosará das prerogativas
inhere ates ao mesmo certificado.

Capital Federal, em 	  de 	  de 189...
a fanuNo

• 	  • *

, idade 	  asnos, filho
natural de 	  está

DIRECTOR GERAL
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haverá cinco minutos de repouso ; no da se-
gunda para a terceira o intervallo será de 20
minutos.

§ 2.° No intervallo maior o director dará
liberdade aos alumnos para as diversões que
não prejudiquem a saude.

Art. 16. O professor só poderá impor as se-
guintes punições

Nota má.
Reprehensão.
O director, além da de repreheusão, poderá

impsr as de
Privação do recreio.
Privação de sabida depois da classei,
Exclusão temperaria, que não poderá ex-

ceder de tres dias, communicado o fade ias-
mediatamente ao responsavel pelo alumno e
ao inspector escolar.

§ 1.° A expulsão definitiva só poderá ser
applieada pelo director geral, sob proposta do
director da escola e informação do inspector
escolar.

§ 2.° O alumno expulso definitivamente do
uma escola do 20 grão não poderá matricular-
se em outra.

Art. 17. Para cada escola o director terá a
faculdade de indicar as distineções que os
alumnos devem alcançar por sua applicação
e procedimento.

§ I.° O systema adoptado será descripto
pelo director e submettido á approvação do
director geral.

§ 2.° Si o director admittir o systema de
premies, serão estes fornecidos pela dire-
ctoria geral, depois de approvados pelo con-
selho.

Art. 18. Na segunda quinzena de novem-
bro dar-se-ha em cada escola começo aos ex-
ames das meterias do curso, sendo examina-
dores os professores das escolas do 20 gráo, e
fisco usando o director todo este trabalho com
a devida attenção.

Paragrapho unico. O director geral com
antecedencia organisará as mesas examina-
doras de cada escola, de modo a se não per-
turbar o serviço.

Art. 19. O alumno que não comparecer a
primeira chamada tem direito de fazer exame
em ultimo legar, sendo chamado depois de
esgotari a a lista, mas em caso algum se fará
terceira chamada.

Paragrapho unico. O aluinno que por mo-
lestia reconhecida não fizer exame na época
propria, ou o inhabilitado em uma das disci-
plinas, poderá fazei-o, a juizo do director e
dos professores, no principio do anno seguinte,
antes de começarem os trabalhos lectivos.

Art. 20. Os exames constarão de tres pro-
va: escripta, oral e pratica.

§ I.° Os alumnos do 10 anuo prestarão:
exame oral de portuguez, de geographia
physica eseripto e oral de arithmetica e al-
gebro, e pratico de desenho, musica e gy-
mnastica, e trabalhos manuaes para os alu-
,mnos e trabalhos de agulha para as alumnas.

§ 2.° Os alumnos do 2' anuo prestarão:
exame oral de francez, escripto e oral de por-
tuguez, geographia, geometria e trigono-
metria; eseripto, oral e pratico de physica e
chisna:a, e pratico de calligraplaia, desenho
musica, gymnastica o trabalhos manuaes
para os adumnos e trabalhos de agulha para
as alumnaee

§ 3.° Os do 30 anuo prestarão: exame es-
cripta e oral de francez, historia e economia
politica; escripto, oral e pratico de historia
natural e pratico de desenho e de gymnastica.

§ 4. 0 A prova escripta do portuguez cons-
tará de um exereicio de redacção e uma
analyse lexicologica e logica de trecho tirado
á sorte; a oral, de leitura expressiva, inter-
pretação do trecho, explicação de vocabulos
e analyse.

§ 5.° A prova escripta de franeez constará
de tra.ducção e a oral de leitura, traducção
e regras de grammatica.

§ 6.° As provas escriptas de mathematicas
versarão sobre deus problemas de cada dis-
ciplina, de entre cinco propostas pela comuns-
são examinadora, sobre ponto sorteado ; as
oraes, sobre a meteria do po.nto indicado pela
sorte e generalidades da sciencia, tendo em
vista especialmente os conhecimentos prati-
cos do alumno.

§ 7.0 As provas eseriptas de geographia,
historia, physica e chimica,historia natural e
economia politica versarão sobre pontos for-
mulados pela commissão, abrangendo cada
ponto diversas partes da mataria comprehen-
dida no programma; as oraes consistirão em
arguição dos examinandos sobre o ponto sor-
teado e generalidades da meteria.

§ 8.° Para cada prova eseripta dar-se-ha o
prazo de duas horas; para cada exame oral o
de 20 minutos e para a prova pratica o que
for julgado si ecesserio pela mesa.

Art. 21. loisas as provas, os membros da
commissã,o examina lora resolverão sobre o
resultado do exame, dando para cada uma
das meterias as notas seguintes: distincçãO,
plenamente, simplesmente e reprovado, gra-
duadas as operações pelos numeres de I a 10,
sendo: simplesmente de um a cinco, plena-
mente de seis a 9 e distincção 10.

§ 1. 0 As notas médias do anno serão toma-
das em consideração pela commissão exami-
nietlora, para °julgamento de que trata este

ar1:ig°.§ 2." Das actas de exame se lavrará termo,
que ficará archivado no livro competente da
escola -

§ 3. e Ao alumno approvado será entregue
um certificado assignado pelo director geral
da instrução, e conforme o modelo annexo
sob n. 2.

Art. 22, Findos os exames, reunidos o
director, professores o alumnos da escola,
serão encerrados em sessão especial os tra-
balhos lectivos, distribuindo o director, caso
não esteja presente o inspector escolar, os
certificados eus alumnos que coneluiram o
curso e fazend o menção dos que em cada
anuo se distinguiram por sua applicação e
comportamento ; a estes poderá dar o premio
que entender.

Paragrapho unhai. A Directoria Geral con-
correra para cada anuo com tres premies.

Art. 23. O professor que faltar a aul ., a
exame ou quaesquer actos °filei- es da escola
perderá a gratificação correspondente, no
caso de justificado a ausencia, e si não a jus-
tificar, incorrerá na perda total do venci-
mento.

Art. 24. Nos casos do infracção das dispo-
sições deste regimento, conforme a gravidade
da falta, ficam os directores e professores su-
jeitos ás penas de:

Admoestação;
Reprehensão ;
Suspensão com perda do vencimento ;
Demis4o.
Art. 25. A pena de admoestação consistirá

em advertencia verbal pelo director geral,
pelos inspectores escolares ou pelo director
da escola, e della não se lavrará termo.

Paragrapho unico. Não é permittido fazer
advertência aos professores em presença doa
alumnos.

Art. 26. A pena de reprehensão será im-
posta em portaria do director geral nos
casos de:

reincidencia de feitas pelas quase o di-
rector ou o professor já houver sido admoes-
tado diversas vezes

falta do remessa de mappas á Directoria
Geral, por intermedio dos inspectores esco-
lares

atraso da escripturação escolar ;
falta de asseio na escola
infracção dos prograrnmas officiaes ;
falta do comparecimento á escola a hora re-

gimental, e retirada antes da conclusão dos
trabalhos, sem causa justificada

infracção dos preceitos de hygiene esco-
lar;

inobserva,ncia do system& disciplinar.
Paragrapho unico. Ainda nos 'sete ultimes

casos, o director ou professor não poderá ser
reprehendido sem ter sido antes admoesta.do
ao menos uma vez.

Art. 27. A pena de suspensão será appli-
cada pelo prefeito:

na reincidencia das faltas pelas quaes o
funccionario tenha já sido reprehendido

quando se der desacato ás autoridades es-
colares.

Art. 28. A pena de (Im issão será imposta
pelo prefeito, nos casos seguintes:

quando o funceionario for condemnado por
crime infamante;

quando tenha sido já suspenso por tres
vezes ;

nos casos de offensa á ir oral.
Paragrapho unico. A' imposição desta pena

precedera um processo regular instaurado
pelo conselho de instrueção, sempre que for
possi vel

Art. 29. Os directores poder/to residir no
eiificio da escola, havendo accommodações
sufficientes, som prejuizo-das salas destinedas
as aulas e gabinetes, as quaes serão sempre
as principaes do o !Meio.

Art. 30. O calculo para a consignação
mensal, a que toem direito os directores, será
feito sobre a seguinte base: 60$ para asseio
da escola e 1$500 por alumno calcula.dos sobre
deus terços da matricula, para despezas de
expediente e utensílios necessarios á esceipta,
desenho, costura e trabalhos manuaes.

Paragrapho unico. A consignação de 1$500
por alumno só será abonada durante o pe-
riodo das aulas e dos exames.

Art. 31. Quando os directores tiverem
quaesquer duvidas na execução deste regi-
mento, dirigir-se-hão por escripto á Directoria
Geral, para esclarecel-as por intermedio dos
respectivos inspectores escolares.
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Directoria do Interior e Estatística
P SECÇÃO

Expediente de 17 de janeiro de 1896:
°Índios expedidos:
Ao Sr. director• geral da Fazenda Muni-

cipal,remottendo o requerimento de D. Ma-
ria Theodolinda Fontainhas de Mendonça
Lemos, em que pede pagamento do 88$850,
importando de custas, vencidas contra a Fa-
zenda Municipal, em uma acção do deposito.

Ao mesmo, remettendo tres contas, devi-
damente informadas, da inspectoria das Mat-
tas Maritimas e Pesca na importancia de
49%950.

Ao Sr. Dr. director geral de obras e viação,
remettendo informado pelo Sr. Dr. 20 pro-
curador o termo de acceitação do ruas
abertas por Antonio Joaquim de Souza Bo-
tafogo, em sua chacara do « Páo Ferro».

Ao Sr. inspectoe das Mattas Maritimas e
Pesca autorisando, conforme requisitou, a
transferencia do auxiliar José Moreira dos
Santos para o logar de carpinteiro na inspe-
ctoria a seu cargo.

Ao mesmo, declarando, em resposta ao seu
officio de n. 86, só ter recebido esta directo-
ria as troe contas de despezas feitas nos mezes
de outubro, novembro e dezembro que ora
são romettidas, informadas, á Directoria de
Fazenda.

Officios recebidos:
Do Sr. inspector das maltas, jardins, rrbo-

risação e caça, remettendo cópia dos actos e
trabalhos da inspectoria, no ultimo semestre
do anno findo.-A' redacção do Boletim.

2^ SECÇÃO

Officios recebidos:
Do agente da Prefeitura no districto de

Sant'Anna, communicando ter remettido ao
Dr. procurador dos Feitos da Fazenda Mu-
nicipal uni auto de infracção lavrado contra
o cidadão José Joaquim Dias, e bem assim a
intimação que fez á proprietaria do predio
n. 48 da rua da Providencia .-A' Directoria
cie Obras.

Do agente da Prefeitura no 1° districto do
Engenho Novo:
•Solicitando providencias- no sentido de lhe

serem entregues as chaves do proprio muni-
cipal á rua D. Anna Nery n. 188, afim de
installar o escriptorio daquella agencia.-
A' Directoria de Obras ;
• Remettendo dons requerimentos de João

Soares Lopes e Eduardo Alberto Guedes, re-
lativos a concertos em seus predios.-A' Di-
rectoria de Obras.

•'-Do agente da Prefeitura no 2° districto do
Engenho Novo:	 •

•Communicando ter multado os cidadãos
Antonio Ferreira Porto e Francisco da Silvá
Reis, por infringirem as posturas vigentes.
-A' Directoria de Obras.

Solicitando providencias no sentido de ser
feito, de accorclo com o § 1^, tit. 3^ secção 1,,
do Codigo de Posturas, o serviço de aterros e
cercas do terreno á rua Propicia canto da do
Fernandes, visto o respectivo proprietario
não ter executado aquelle serviço, apezar de
intimado.-A' Directoria de Obras.

Officios expedidos:
Ao agente da Prefeitura no districto de

Santo Antonio, communicando o indeferi-
mento do requerimento de Carlos Grandcolas,
relativo ao estabelecimento de officina de con-
certar calçado no predio n. 58 da rua dos
Arcos.

Ao Dr. director de hygiene e assistencia
publica, identica communicação.

Ao agente da Prefeitura no districto de
Sant'Anna, communicando o indeferimento
do requerimento de Brandão & Souza, rela-
tivo á abertura de casa de pasto no predio
n. 58 da rua General Pedra.

Ao Dr. director de Hygiene e Assistencia
Publica, identica, communicação.

Ao agente da Prefeitura no districto de
Santa Cruz, communicando o indeferimento
do requerimento de Hermenegildo Alves de
Macedo, relativo á restituição de multa.

Ao director de fazenda municipal, identica
communicação.

Ao agente da Prefeitura no districto de
Santo Antonio, communicando o indeferi-
mento do requerimento de Joaquim Turibio
da Costa, referente á isenção do imposto para
o «Alvo Turibloa, á rua do Riachuelo n. 46.

Ao mesmo, cornmanicando o deferimento
condicional do requerimento de Costa &Real,
relativo á transferencia de firma e diversos
addid.onaes ao negocio de carvoaria da rua
Senador Bernardo de Vasconcellos n. 166.

Ao director de hygiene e assistencia pu-
blica identica communicação.

Ao agente da Prefeitura no districto da
Candelaria, communicando o despacho exara-
do no requerimento do Fonseca Costa &
Comp., para estabelecimento do fazendas,
por grosso, no predio n. 31 da rua do Hos-
picio.

Ao director de hygieno e assistencia, pu-
blica identica commuicação.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Inicio de negocio, industria ou profissao
Rewerimentos enviados á Directoria de

Fazenda:
Botequim, charutos e cigarros-Frei Ca-

neca n. 88, Joaquim Martins Gomes.- Defe-
rido. -'

Botequim e café moldo- General Pedra
n. 12, José da Silva.-Deferido.

Botequim e diversos a.ddicionaes- Coronel
Figueira de Mello, Rodrigues & Silva.-De-
ferido. - •

Taverna- Praia Formosa n. 287, Quintas
& Barcozo.-Deferido.	 •

Seccos e molhados- Assembléa, n. 72, Fer-
reira Braga & Ribeiro.- Deferido.

Armarinho, roupas feitas, calçado e cila-
péos-Barão do Bom Retiro n. 18 A, Antonio
Alves Vianna & Comp.-Deferido.

Armarinho, fazendas, roupas feitas, calça-
do e chapéos-Daniel Carneiro n. 5, Crisogno
Mendes.-Deferido.

Armarinho e fazendas- Lavradio u. 66,
Jorge Sacha .-Deferido.

Armarinho e costuras- Lavradio n. 17,
Miguel M. Gorastiaga.- Deferido.

Armarinho e fazendas-General Camara
n. 375, Bichara Boncri.-Deferido.

Fazendas-Alfandega n. 250, Oliveira Ju-
nior.-Deferido.

Barbeiro- Assembléa n. 116, Machado &
Co mp . -Deferido .

Estábulo - S. Christovã. o n. 193, João
Gomes de Faria .-Deferido.

Casa de quitanda e louça - S. Salvador
n. 13, 'João Narciso Garcia .-Deferido.	 •

Casa de quitanda- Rua da estação (Campo
Grande), Joaquim José da Cunha.-Deferido.

Casa de quitanda, carvão, louça e aves-
Machado Coelho n. 56, Raphael Antonio Im-
perialo.-Deferido•

Casa de quitanda e carvão- Figueiredo
n. 2, Sebastião Martins Pereira.-Deferido.

Casa de quitanda e diversos addicionaes-
Frei Caneca n. 71, Sapatino Angelo.- De-
ferido.

Colchoaria e moveis- Largo de S. Doinin-
gos n. 12, Joaquim Rodrigues da Costa. -
Deferido.

Colchoaria- Praça de Cascadura, Bezerra
& Pinto.-Deferido.

Barbeiro- Visconde de Sapucahy n. 237,
Domingos José da Silva.-Deferido.

Casa de pasto- Andrades n. 6, Adolpho
Rino & Comp.- Deferido.

Deposito fechado.-Prainha n. 121, Araujo
& Coelho.- Deferido.

Agencia ( succursal do ra,pido auxiliar de
remessas ) - Gonçalves Dias n. 54, João
Gonçalves dt Silva.-Deferido.

Oficinas de costuras - Rua de D. Pedro
n. 26 D, Manoel Corrêa Alves; Ouvidor
n. 143, sobrado, Mme. Emilie Rammsetzer ;
Gonçalves Dias n. 37, sobrado, Mme. Erma
Mangeot & Com p . -Defer idos .

Serralheiro - Rua de Paula Mattos n. 1,
Antonio Francisco Gomes Guimarães.-De-
ferido.

Fabrica de flores - Rua Visconde do Rio
Branco n. 13, Braga & Loureiro.- Defe-
rido.

Fazendas, armarinho e perfumarias-Rua
Senhor dos Passos n. 207, Picharo Daer &
Irmãos.- Deferido, de accordo com a infor-
mação.

Vinhos-Rua do Lavradio n. 11, Manoel
Rodrigues Cardoso & Comp.-Deferido, de ad
cordo com a informação.

Botequim-Rua do Jardim Botanico n. 21,
Manoel Maria Paes.- Deferido, de accordo
com a informação.

Botequim e bilhares-Rua do Estado do Sá;
n. 4, José Pacheco Ramiro.-Deferido, de ac-
cordo com a informação.

Quitanda-Rua Botafogo n. 15, Antonio
Joaquim Ribeiro.-Deferido, de accordo com
a ' informação.

Cal, carvão e lenha - Estrada de Santa
Cruz n. 83, Julião Francisco de Azevedo.-
Deferido, de accordo com a informação.

Deposites fechados -S. Bento n. 34, Wille
Schimilenlç. & Comp. ; S. Lento n. 54, Gomes
da Oliveira & Comp. ; Becco do Bragança
n. 6, Bragança C;r1 & Comp.- Deferidos, da
accordo com a informação.

Escriptorio -Rua Primeiro de Março n. 34
sobra, Antonio Moreira Couto.- Deferido,
de accordo com a informIção.

Funileiro - Estrada do D. Castorina n.12,
Vicente Conte.- Deferido.
' Carpinteiro - Rua Bento Lisboa n. '75;
Augusto Alves dos Reis - Deferido, de
accordo com a informação.

Carregador - José Pereira Coelho -'Defe-
rido.

Requerimentos ar&iivados : 	 ,
Arma,zern de fazendas pop grosso Hos-

picio n. 31, Fonseca Costa & Comp. - Con-
cluam as obras do predio e requeiram depois
a licença ; communique-se ao agente e á Di-
rectoria do Hygiene.	 ,
•Gasa de pasto - General Palra n. 58,

Brandão & Souza - Indoferido, communi-
que-se ao agente o á Directoria de Hygiene.,
- Isenção de imposto para funccionamenta

do Alvo Turib i o -Riachnelo n. 46, Joaquim
Turiblo da _Costa - Indeferido ; communi•
que-se ao agente.

Oficina de concertar calçado-- Arcos n. 58
Carlos Grandcolas - Indeferido, communi-
que-se ao agente e á Directoria de Hygiene.

Transferencias de firmas .
Requerimentos enviados á Directoria de

Fazenda :	 ••
Olaria - Cardozo n. 43, Manoel do Oliveira

para Joaquim Marques.-Deferido.	 -
Padaria - Visconde de Abaeté n. 1 A;

João Vinhas, Vicente Estafanyz & Comp, pára
Francisco Gabriel & Irmãos.- Deferido.

Tilbury n. 190 - Manoel Machado de Brito
para João Ferreira, Monteiro.-Deferido.

Tilbury n. 115 - Loonor Eufrazia aios
Santos pira João José Pinheiro.- Deferido.

Carrinhos de mão h. 1612 - Paulo Vieira
da Silva para João Vieira da Rocha ; n. 116,
Antonio Ferreira Villaça para João de Cas-
tro ; n. 1569, de José da Roza Jianior , para
Condido Lombas de Mattos.- Deferidos.

Carroças n. 1173 - João de Souza. Fagun-
des para José Ferreira de Moraes ; 2857,
de Victorino Martins Ribeiro , para Vicente
Ferreira Marques.- Deferidos.

Verduras e fructa,s-Rua Visconde da Ga-
voa n. 142, de Maria de Jesus para João Fer-
nandes.-Deferido, de accordo com a infor-
mação.	 •

Fazendas, armarinho e chapeos-Engenho
de Dentro n. 21 A, de Paulina da Silva para
Joaquim Villalba.-Deferido, de accordo com
a informação.

Fazendas e roupas feitas-Boulevard Villa
Isabel n. 76, de F. Gil& Comp. para M. Bento
Malaia.-Deferido.	 .

Taverna-Rua Barão de S. Francisco Mo
n. 21, de Antonio Vieira da Cruz para Vieira
da Cruz & Comp.-Deferido.

Carrinho n. 1750-De Paulo Vieira de
Souza para Manoel Joaquim Teixeira.-Defe-
rido.

Barbeiro Travessa de S. Francisco de
Paula n. 1 A, de José Guedes Pinto pára
Antonio Marques Pinto.-Deferido, de ac-
cordo com a informação.
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Carrinho n. I364—De Francisco José para
Antonio Lara.—Deferido, de accordo com a
informação.

Carrinho de vender sorvetes—De Manoel
Pinheiro para danuario da Fonseca.—Deferido,
do accordo com a informação.

Carrinho de mão n. 49—De Manoel Gon-
çalves Peixoto para José de Castro.—Doferido,
de aceordo com a inrormação.

Trawferencia de firma e addicional

Requerimento . enviado á Directoria de Fa-
zenda

Carvouia addicionando quitanda, aves,
café, ete.—Rua Senador Hunfardo de Vaseon-
cotios n. 166, de Joaquim Ribeiro Machado
para Costa & Raal.—Defarido, menos quanto
ao negocio do gaitando- Communiqu-se ao
agente e á Directoria de Eyglene.

Transferencias de local
Requerimentos enviados á Directoria de

Fazenda:
Pharma,eia, — da rua Primeiro de Março

n. 59 para a Estrada de Santa Cruz n. 106,
Antonio Augusto Fereari.— Deferido.

Sapateiro — da rua Thomaz Coelho n. 47
para a da Alfandega n. 337, Antonio Luiz
Pereira.— Deferido.

Mareineiro — da rua da Imperatriz n. 67
para a de S. Pedro n. 244, Joaquim Martins
dos Reis.— Deferido..

Transferencia de negocio
Requerimento enviado á Directoria de Fa-

zenda:
Botequim para casa de pasto — rua Sena-

dor Bernardo de Vaseoncellos n. 138, João
Baptista Soares.— Deferido.

Addicionaes
Requerimentos enviados á Directoria de

Fazenda :j
Colchões, ferragens, armarinho, louça e

roupas feitas á taverna—Rua Amalia canto
da do Paiva, Frederico Casar.— Deferido, de
aeconlo com a informação.

Bilhares, botequim, charutos, cigarros e
phosphores á botequim — rua Goyaz n. 26,
Mattos & Durand.— Deferido, de acanalo
com a informação.

Baixa de imposto
Requerimentos enviados á Directoria de

Fazenda:
Liquidos e comestiveis — Rua do Carmo

n. 40, Annibal Vigitillo — Deferido.
Taverna — Rua Barro Veriaellio (Jacaré-

paguá), Pedro de Oliveira Vitello.— Dare-
i ido.

Bilhetes de loteria — Kiosque n. 40, Braga
& Pereira .—Deferido.

Restituiçao de cauçao
Requerimento enviado á Directoria de Fa-

zenda:
Cunha & Comp.— Deferido.

Releuaçao de multa
R eq ¡ferimento archivado
Hermenegildo Alves de Macedo.— Indefe-

rido. Communique-se ao agente e á Directo-
ria de Hygiene.
Licença especial para ter negocio aberto até a

1 hora da madrugada
Requerimento enviado á Directoria do Fa-

zenda:
Botequim—rua dos Arcos n. 56, Germano

da Fonseca Camyos.— Deferido, de acordo
com a informaçao.

Placa
Requerimento enviado á Dierctoria de Fa-

zenda:
Rua da Uruguayana n. 41.—Arnerico da

Veiga (Dr.)—Deferido, de .accordo com a in-
fermação.

Toldos
Requerimentos enviados á Directoria de

Fazenda:
Largo do Rnario n. 23.—O. C. Pinto &

Colina—Deferidos, de accordo com a infor-
maça°.

Rua Gonçalves Dias n. 37.—Augusto Mi-
guel Bastos .—Deferido, 'de ac,cordo com a in-
formação.

Lett re ires
Requerimentos enviados á Directoria de

Fazenda
Rua Theophilo Ottoni n. 31.—Mendes Mala

& Comp.—Deferidos, de accordo com a in-
forni ição

Rua da Assernbléa n. 103.— Rodrigues
Pinto & Guerra.—Dferidos, de accordo com
a informação.

Mercadores ambulantes
Re.queriinentos enviados á Directoria de

Fazenda
Antonio Abulo. Augusto Antonio, Anto-

nio José, André Nicoláo, Assai João Elta, Au-
gusto Jorge, Abrahão Elias, Callil Narnen,
(2), Domingos Gomes da Silva, Daniel Elias,
Elias IviuSsa, Elias José, Elias Simão, Falis-
bino Pereira da Costa, Fernando Marques,
Felippe Tunas, Falis Antonio (2), Felippe
José Queime Arria, Guilherme Indinacelli,
Gabriel João, Gonella Petro. José Harbide,
Khabil Maga-nen (2), Jsé Moura.Joseph João,
João Fernandes da Sliva.„ José Harhido, Jor-
ge Elias, João Elias, João Antonio Stoduta,
João Elias, Jorge Karam, Julian° João, João
José, Maria Kine, Maria João, Miguel João,
Miguel Aguirre, Maria Friche, Manoel Pa-
checo da Rocha, Maria Jergo, Maria Simão,
Miguel Jacob (2). Necho José, Nieoláo Zarur,
cedro Borges Valladão, Philomano Palito,
Sanlid Namen, Salomão Domingos, Salomão
José e Zino Namen. —Deferidos.

Vehiculos terrestres

Requerimentos enviados á Directoria de
Fazenda :

José Tavares do Rego, Joaquim Teixeira
Borges e José Vieira Ramos.— Deferidos.

Manoel Carvalho. Manoel Augusto Marques,
Henrique Alexandre Salambler e José An-
tonio Caperclione. —Deferidos, de ae,cordo com

i forinação
Requerimentos enviados aos agentes re-

spectivos
José Juany e José da Silva Motta.— Do-

ridos.

Directoria de Obras e Viação
sucsiXo

Requerimentos despachadas
IYa IS do jioe!ro de 1823

Despachos do (I insta. :
Antonio José Fernandes Ribeiro, pedindo

restituição de deposito.— Cumpra a lei e
volte.

José Kairuz, pedindo para eollocar uma
caixa para ven l er obj sctos de armarinho na
ladeir Folippe Nery.— k' vista da informa-
ção, não tem togar o requer.

Dia 11

Bernardo J. Monteiro de Almeida, London
and Ri-ver Rate Danit, limited e Antonio Car-
valho de Va,sconcellos, pedindo levantamento
de deposito.—Cumpram a lei e volte.

Antonio Bolan ser, ped indo para colloca,r
uma cadeira para enraxar no largo de Santa
Rita. —Não pado ser deferido.

Antonio Carlos° dos Santos, João Antonio
Saliba, Jorge Abdalla e Santo Madeira, pe-
dindo para estabelecerem pequeno negocio em
área do logradouro publico.—Não tem togar
o que requer.

Directoria do Instrucção
Expediente de 11 de janeiro de 1896

°Meios:
Ao inspector escolar do 30 districto, pe-

dindo parecer sobre o augmento do aluguel
do predio da rua da Quitanda n. 33, em que
funcciona. a 7a escola eu sexo masculino.

Dia 14
Aos inspectares escolar s, pedindo informa-

ção sobre os predios esailares que precisam
de reparo, com indicação dos que são pro-
prios raunicipaes e particulares.

Dia 15
Ao director do Instituto Profissional, re-

mettendo as minutas dos officios expedidos
pela Directoria de Obras de maio a dezembro
de 1895 1 afim do serem encadernados.

—Ao inspector escolar do 70 districto, au-
torisando a mudança da 5' escola do sexo
masculino para outro vadio.

— Ao director da Fazenda Municipal, pe-
dindo pagamento de diversas contas do Ins-
tituto Profissional.

— Ao administrador da Imprensa Na-
cional. pedindo a conservação do poquet
publicação das instruecanes para a inspecção
escolar e dos regimentos das escolas do 1" e
20 grão, afim de serem tirados muitos exem-
plares em folheto.

--
Requerancatos de,pachados

Dia 9 de janeiro de 1836

Carlos Pinto Barreto, Heitor Ferreira
França o Henrique Teixeira Alves. Man-
tenho o despacho anterior.

Brazilia de Siqueira Amazonas de Almeida.
—Deferido.

Dia 18

Maria Beuedicta Laca Brandão,— Defe-
rido.

Thereza. Gomes de Ceameira Braga. —
Deferido.

SENÃO JUDICIARIA

Córte de Appellação

SESSÃO DA CAMARA CRIMINAL EM 17 DE JANEIRO
DE 1896

Presidencia do Sr. desembargador Azevedo
Magolhaes—Secretaria, o .Sr. Dr. Esposei
Compareceram 03 Srs. desembargadores

Espinula, Teixeira Coimbra, Dias Lima, Ta-
vares Bastos e Miranda Ribeiro.

JULGAMENTOS

Appellaçao crime

N. 156— Appellante Damasio Rodrigues de
Freitas, appellada, a justiça, relator o
Sr. desembargador T. Coimbra. Converte-
ram o julgamento em diligencia para man-
dar juntar ao processo capia das actas refe-
rentes ao julgamento do appellante perante
a ("amara á qtto •

N. 153—Apae1lante João José Fernandes,
appellada a justiça, relator o Sr. desembar-
gador T. Bastos. Julgaram procedente a ap-
pellação para, annullando o plenario, por
dificiencia do preparo e defeito nas respostas
aos quesitos, mandar submetter o réo ar pel-
lauta a novo jury.

RENDAS PUBLICAS
ia,FANroses. nO aio Da JANZIto

asadasienfo dos dias 1 a 16 de
janeiro de 1896 	  5.760:9133219

Idem do dia 17 (até ás 3 Ifo-
ras) 	 	 544:4863800

6.305:4303019
Rrii igual periodo de 1595

	
8.597:5503225

RECEBEDORIA
Rendhnento dos diss 2 a 16

de janeiro do 1896 	
	

948:8903000
Idem do dia 17 	

	
71:5473086

1:018:4373086
Em igual periodo de 1R3 .. 	 435:8023725

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS NA CAPITAL
FEDERAL

Arrecadação do dia 17 de ja-
neiro de 1896 	 ..	 27:244$252

Idem de 2 a 11 do corrente.. 	 621:6073433



NOTICIÁRIO
'Tribunal de contas—Este tribu-

nal resolveu limitem os seguintes pagamen-
tos:

Ministerio de Fazenda—Titulas:
De pensões de montepio obrigatoria de

25(4000 annuaes pass ido a D. Maria Carlota
Gomes de Aguiar e de 62$500 cada um pes-
cados aos menores Octavio, Luiza,, Castorina
e Noemia, viuve e tilhoe de Manoel José Al-
ves de Aguiar, telegraphista de 2 .1 classe da
Usfrada de Ferro Central do Brazil.—Regis-
treu-se no exercicio de 1896 a quantia de
338$883, inclusive a de 200$000, para despezae
de funeral e Luto

'
•

De montepio de marinha na razão de
60$000 meusaes passado ao menor João, filho
do finado ajudante do inachinista da armada
nacional, guarda marinha José Domingues de
Souza .—Registrou-se no mesmo exercicio a
quantia de 298$064;

De montepio na razão de 70$ mensaes e de
meio soldo na de 15$400 passados á menor
Hereede, e de meio-soldo de igual quantia
passados aos outros menores Ulysses, Ma-
noel e Deoclecia.no e todos filhos do finado

tenente machinista de 4 . classe da armada
nacional Francisco Xavier de Souza.—Regis-
trou-se no referido exercicio a quantia
do 1:180$012.

Requerimentos
De diversos officiaes, pedindo a reetituição

ao quantias que pagaram corno imposto de
2 s/s nos annos de 1893 e 1804.

Do major Dr. Afonso Lopes Machado,
181..5a09.

Coronel Arthur de Moraes Pereira,
102$067.

Capitão Ernesto Ferreira à Andrade,
146:$385.

Capitão Esperidião Rosas,. I 11$904.
Capitão Boaventura	 125$827.

. Tenente Antonie da Costa Pereira Rego,
08924.

Tenente Antonio Ferreira de Azevelo,
54599,

1etarechal Tomas Alves, 314546.
Tenente Th omaz Braga 102$234.
Major Cernia° Bernardo Gaivão, 242$029.
Tenente-coronel Francisco Lins Moreira

Júnior, 227$222.
Coronel Ferreira da Franca Velloso,

224$478.
Marechal Sebastião Reymundo Orriston,

154$435.
Coronel Bento Thomaz Gonçalves, 274$230.
ivlajor Frederico Severo de Souza Pereira,

84$355.
Da Companhia Luz Stearica, pedindo a re-

stituição da diferença (los addicionaes de
30 s is de importações que p igara sobre a me-
teria prima importada, 102:148$812.

De D. Francisca, Jacintha. de Campos Fi-
gueiredo, pedindo o pagamento da divida de
exercícios findo da quantia de 370$161, do
montepio de 1891 o 1893 pertencentes á sua
filha menor.

Do Dr. America Monteiro de Barros, pe-
dindo tambem G pagamento da divida de
exercicios findos de 2:870$967, proveniente
diferença de quotas de 1890 e 1893.

Do ex cabo do exercito Benjamia Constant
Labuttiére, pedindo tambem o pagamento da
divida de exercicios findos da quantia de
83$048, proveniente da etapa dobrada e ter-
ceira parte do soldo, vencimentos estes do
mas de dezembro de 1893.

Portaria, de 8. Ex. o Sr. ministro, n. 1 de
13 de corrente, mandando abonar, por uma
só vez, gratificações a diversos empregados,
por ser riços oxtraordinarios da contagem e
conferencia de notas recolliida.s para o resga-
te do papel-moeda, 2:360$000.

Min isterio das. Relações Exteriores -Avio:
N. 268, à 3 de setembro, mandando in-

demnisar pela delegacia da Thesouro. em
Londres, o nosso consul gera l em Montevidée
Domingos José da Silva Azevedo, da quantia
de 938$851, ao cambio da 27 d , que despen-
dera com a repatriação de brasileiros desva.-
lidos.—Itegistrou-se na verba 57..— Extraor-
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dinaria no exterior — de 1895 a quantia de
939$851 e na 26 .—Differenças6 cambio—a de
1:831$586.

N. 269, da mesma data, mandando in-
demnisar pela mesma delegacia ao nosso mi-
nistre em Londres João Arthur de Souza
Corrêa, da quantia de 436$, ao cambio de
27 d., que despendera com a expedicção de
telegrammas.— Registrou se na verba
Extraordinária no exterior—de 1895.a quantia
de 436$ e na 26—Diferenças de catnbio— a
de 849$379.

N. 272, de 5 de dezembro, mandando tem-
bem indemnisar pela referida delegacia ao
nosso consul geral em Lisboa João Vieira da
Silva, da quantia de 638$ )37, ao cambio de
27 d„ que despendera com a repatriação ao
brazileiros desvalidos.— Registou-se a pri-
meira das duas verbas acima, a quantia de
038$037e na segunda, a de 1:269$a30.

Representação da 2 Sub-directoria do The-
souro Federel a proposito do aviso do Minis-
teria das Redações Exteriores n.193, de II de
setembro ultimo, relativamente á taxa que
deva ser adoptada no calculo das despesas
em que houver diferença de cambio.-0 tri-
bunal resolveu respender ao Sr. ministro da
fazenda que o consultou em despacho de 10
do corrente mez, exarado na referida repre-
sentação —que a taxa cambial deve ser a da
data da; autorisa.ção do pagamento e que
constar ao Diari,2

Maniet"eria da Justiça o Negocies Interiores
—Solicitadas em avisos:

N. 60; de O do corrente, fornecimentos
feitos ao Hospicio Nacional do Alienados, em
novembro, 24:í20$699;

N. 100, de 13, dito do mil provas de pho-
tographia de um diploma para alumnos . e
artistas: premiados na exposição das Eleitas-
Aries, 1:000$000;

N. 110, do 14, féria dos serventes da Bi-
bliotheca Nacional, do mez de dezembro,
450$000.

Ministerio da Industrie, Viação e Obras
Publicas—Autorisadas por avisos ns, 2.811,
de 26 de dezembro, e n. 14, de 3 do corrente, 1'
e 2, consignações da construcção do edificio
destinado á officina typegraphica da Dire-
ctoria Geral de Estatistica., 20:000$000.

Com parecer da director do Ministerio Pu-
blico, foi. mandado registrar o contrasto feito
com João Dias da Costa, em 5 de novembro
ultimo, para a construcção do edificio desti-
nado á referida oficina typographica pelo
preço de 26:000$009.

Ministerio da Marinha (Despacho de janeiro
do 1896 —Avisos:

N. 2.302, de 19 de dezembro ultimo, sub-
mettendo á apreciação do Tribunal o con-
tracta celebrado em 18 de setembro.anterior
com Wilson Sons & Comp., limited, para ex-
ecação de concertos no rebocador Uurnaytd e
nas lanchas Treze Quatorze, Quinze e Dez-
enove . —O Tribunal solicitou a indicação do
credito •sob que devam ser classificadas as
despezas resultantes dos referidos concertos ;

N. 2.608, de 30 do mesmo 'Dez, sobre o pa-
gamento da conta de 120$ de Leandro Pe-
reira, classificada no decreto n. 2.004, de 2
de agosto do anno proximo esado.-0 Tri-
bunal mendou registrar a despeza;

N. 2.619, de 31, sobre o pagamento de di-
versas facturas na importancia de 99:871$358,
provenientes de fornecimentos feitos ao com-
inissariado e ao alinoxarifado nos meses de
fevereiro a novembro, por coita de consigna-
ções das verbas-20 a , 23',.24, 25s e 26. —O
Tribunal mandou registrar a ilespeee,.

Contas do eommissario de 3 ., classe, I'' te-
nente Samuel Maciel Soeres, relativas ao pe-
riodo do 13 de janeiro de 1890 a 11 do mesmo
mez de 1892, em que serviu no extincto ba-
talhão naval.-0 Tribunal julgou definitiva-
mente as contas e mandou não só expelir a
quitação do estylo depois de recolhido o al-
cance de 98$034 em que fica considerado o
responsavel, como officiar ao contador da
Contadoria. da Marinha para que só remetta
ao Tribunal processos do contas em que hou-
ver alcance, depois de findo o prazo marcado
ao respansavel para falhar a respeito, atten-
dendo a que as razões que este venha a apre-

sentar, podem muita vez influir no julga-
menta provisorio das coutas, o qual, por ise,o
mesmo, pão deve ter lagar antes de vencido
o referido prazo.

Ministerio da Guerra—(Despacho de 17 de
janeiro)—Exercicio de 1895—Avisos

De 19 de dezembro ultimo, pando na Dele-
gacie do Thesouro em Londres, o credito de
2712.S40 por conta da consignação--Trans-
porte de tropas—da verba 27 s, á disposição
do ministro do Breai' em Pariz, para occorer
ás despesas com passagens de regresso do ge-
neral de brinda João Nepomucero de Me-
deiros Malletbe de soas deus filhos.-0 tri-
bunal mandou registar a distribuição.

N. 2, de 4 do corrente, reclamando o cum-
primento dos avisos de 25 de novembro e 19
dezembro que distribuiram crolitos á Alan-
dep. do Pernambuco.-0 tribunal mandou
responder que os credites já foram regis-
trados.

N. 3, de 4, concedendo á Alfandega do
Ceará o credita de 25:a93$, por conta das
verbas P5 e 16.-0 tribunal resolveu solicitar
a indicação do exercicio a que se refere a
distribuição.

N. 5, de 7, concedendo á Delegacia da The-
souro Federal em Theresina o credito de
6 :040$700, por conta das verbas 23 2 e 24a.
—0 mesmo despacho.

N. 7, da mesma data, sobre o pagamento,
. por conta do decreto 1.923, de 24 de dezem-
bro de. 1894, da despesa de 47:381$451 prove-
niente de obras executadas na Fortaleza de
Santa Cruz —O tribunal rrandou registral-a.

N. 8, idem, sobre o pagamento da conta
de 7:450$, proveniente de calçado fornecido
ao Collegio Militar nos mezes de setembro e
outubro do aram proximo passado.-0 tri-
bunal deixou de registrar a dospeza por in-
sufficiencia de credito na consignação—En-
xoval—da verba 5, e a parte destinada ao
referi t o estabelecimento.

N. 9, de 9, sobre o pagamento da quantia
de 35:548$, por conta do credito do decreto
n, 19230 proveniente do obras executadas
na Fortaleza de Santa Cruz.-0 tribunal
mandou registrar a despeza.

Externato do Gymnasfo . Na-
cional—O resultado dos exames de hon-
tem foi o seguinte:

Portuguez—Approvados : Carmen Santos,
com distincção ; Joaquim Riba, do Faria,
Tancreio Gonçalves Ferreira, Octavio Mar-
tins Lago, Reynaldo Joaquim Ribeiro de Car-
valho, Joaquim Baptista Almeida Feita!,
Daria Ferreira de Aguiar e Mario Victor
Barreto, plenamente ; Francisco Pereira Cal-
das, José Boaventura das Mercês, Aristides
C l oniro Fialho, Julio Medeiros e Albuquer-
que, Raymundo Mello Braga de Mendonça,
Eduardo Romaguera Junior, Octavio Ma-
thias da Cosa, Leopoldo Guaraná; e Alberto
Botafogo, simplesmente.

Houve tres reprovados.

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Flascrnan, pelo Victoria e Nova York,
recebendo impressos até ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para o in,:erior até ás 111/2,
ditas com porto duplo e para o extei or até
ás 12, objectes para registrar até á$ 11
idem.

¡Pelo Augusto Leal, para Caravellest Ita-
pemirim , Benevente , Pluma Vidoria ,
recebendo impressos até a 1 hora da tarde,
cartas para o interior até a 1 s, ditas com
porte duplo até ás 2, objectes para registrar
até a lidem.

Pelo Itaperuna, para Paranaguá, Desterro
e S. Pedro do Sul, recebendo impressos até
ás 12 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 12 1/2, ditas com porte duplo até a I
da tarde, objectes para registrar até ás 12
da manhã.

Pelo Bellarena, para Buenos Aires, rece-
bendo impressos até ás 9 lio: as da manhã,
cartas para o exterior até ás 10 idem.

Pelo Ville deMonteviddo, para Santos, rece-
bendo impressos até és 11 horas da manha,
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cartas paaa interior ata ás 111/2, ditas com
porte duplo até ás 12, objectos para registrar
até ás 11 idem.

Pelo Turhish Prince, para Santos, rece-
bendo impressos até ás 10 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 10 1/2, ditas
com porte duplo até ás 11, objectos para
registrar até ás 10 idem.

Pelo Weser, para Bahia, Antuerpia e Bre-
men, recebendo impressos até às 8 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 7 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 8 idem.

— Amanhã:

Pelo Montevidéo, para Santos, Rio da Prata
levando malas para Matto Grosso e Pa-
raguay, recebendo impressos até ás 7 horas
da manhã, cartas para o interior até às 7 a,
ditas com porte duplo e para o exterior
até ás 8, objectos para registrar até ás 6
da tarde de hoje.

Pelo Piuma, para Itapemirim, Pluma, Be-
noventa e Victoria, recebendo impressos até
ás 5 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 5 1/2, ditas com porte duplo até
ás 6, objectos para registrar até ás 6 da
tarde de hoje.

Nota— Os remettentes das cartas dirigidas
a Alfredo Pereira Monteiro, Villa Nova de
Gaya e D. Emilia de Jesus, Cabeceira de
Bastos, em Portugal, sã'o convidados a com-
parecer na 5' secção desta repartição afim
de darem esclarecimentos.

Obsservatorlo do Rio do .11a.
noiro—Resumo meteorologia° —Dia 16 de
janeiro de 18a6.
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Temperatura minima 23,4.
Tvaporação em 24 horas 2,7.
Chuva em 24 horas: Ots,0
—E no dia 17:

àe
a!,,
ri: R

rJ c,1

(115,
5 .1

E '.'

,
'''' ...1

r,	 ..;-.

Vá
ã

4 ,
g

0 f:bJ r, F., E

ri,-;,‘
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7 Hl 759,43 21.2 86.0 SE 2.9 Encoborto.

-m.:10 759 93 28.3 1 92.0 SE 10.0 Idem.

1 , 1. 759.53 21 1 86 5 SE 3.0 Ideai.

4 t. 759.35 21.0 84.8 1 SE 10.0 Idem.

I
—

.Thermometro sem abrigo ao meio-dia: eu -
negreeido 39,5, prateado 3a,5.

Temperatura maxima 25,3.
Temperatura rninima 22,5.
Evaporação em 24 horas 2,0.
Chuva em 24 horas: inapreciavel.

rtepartiçãio Nfotoorologica-
Resumo meteorologia° da estação do morro
de Santo Antonio:

No dia 16 de janeiro do 1896
H oras	 Baromotro	 Tampa.	 Tensão Humidade

110 ?r.*	 Batom, a	 • Torneara-	 Tendia
%ai *	 do vapor

flumidede
relativa

9 a...	 759,33 25,2 22,06 88
1/2 d.	 759,36 25,0 20,04 85
3 p...	 758,44 24,8 18,66 80
Maxima 	 27,8
Minima 	 23.2
Média 	 25,5
Evaporação	 á

sombra. 	 2,a0
Chuva 	 4,5

Santa Cama. da Misoricordla
—O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericoadia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
• ora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dares em Caseadura foi, no dia 15 de ja-
neiro, o seguinte:

Nata. Est. Total.

Existiam 	 803 763 1.566
Entraram. 34 33 67
Balaram 	 26 23 49
Faleceram 	 8 7 15
Existem .	 	 803 766 1.569

O movimento da sala do banco e dos o3n-
sultorios publieos foi, no mesmo dia, de 532
eonsultantes, para os gruam se aviaram 592
receitas.

Fizeram-se 8 obturações de dentes e 6 ex-
tracções.

—E no dia 16:
Nac. Estr. Total

Existiam 	 803 766 1.569
Entraram 	 25 48 73
Sahirain 	  38 38 76
Falleceram 	  4 7 11
Existem.... .......... 786 769 1.555

O movimento da sala do banco e dos con-
suitorlos publieos foi, no mesmo dia, de 577
consultantes para os quaes se aviaram 648
receitas.

Fizeram-se 54 extrações de dentes.

MARCAS REGISTRADAS

N. Una

Joaquim Jeronymo Fernandes da Cunha
Filara procurador de Hoffmann's Staerhe fa-
brihen, negociantes em Salzuflen (Alemanha),
apresenta á Junta Commercial desta capital,
a marca supra dos seus constituintes, com-
pondo-se de uma etiqueta rectangular divi-
dida em quatro partes ; a primeira parte
consiste em um rectangulo dividido em dons
triangulos ; na parte superior do primeiro
triangulo, outro pequeno triangulo,com toda
a área em branco e sobre urna fita enrolada;
na parte inferior lê-se em lettras maiusculaa
e brancas a palavra—Hoffinann's.

No segundo triangulo ha em lettras brancas
e maiusculas o seguinte: N. 1 Starch, na
parte inferior vê-se sobre uma oval, a vista
da fabrica em Salmflen.

A seaunda parte consta de um rectangulo
ornamentado, havendo doas espaços em
branco, um era cada lado, e no centro o se-
guinte : Hoffmann's—Made ia Gerrnany-
n. 1—Rico Starch—em lettras brancas.

A terceira parte é formada tambem de um
rectangulo com os lados ornamentados com

frisos brancos e outros desenhos, e com a
área em branco ; no lado superior lê-se em
lettras brancas, rnaiuseulas e sobre fundo
preto a palavra : Hoffmann's—no lado in-
ferior—Starch—nos mesmos caracteres e nos
lados direito e esquerdc—Made ia Germany
—em 'auras pretas sobre fundo branco.

A quarta parte é inteiramente i gual a se-
gunda.

A primeira parte applica-se nas tampas, a
segunda e quarta nos lados, e a terceira nos
fundos das caixas, onde é acondicionado o
amido fabricado pelos referidos negociantes, e
podem ser usadas em diversas côres, dimen-
sões e dizeres.

Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1895. —
Joaguran Jeronyrno Fernandes da Cunha Filho.

Sobre duas estampilhas no valor total de
220 réis.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, á 1 hora da
tarde de7 de dezembro de 1895.-0 secretario,
Casar de Oliveira.

Registrada sob n. 575, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hontem.

Pagou no primeiro exemplar 6$600 de salto
por estampilhas.

Rio de Janeiro, 17 de dezembro de 1895. -
O secretario, César de Oliveira.

Ao lado, o sello Junta Commercial da Ca-
pital Federal.

N. r,170

Joaquim Jeronynio Fernandes da Cunha
Filho, procurador de Hoffnuinn's Staerhe, fa-
brihens negociantes em Salzuflen (Alema-
nha), apresenta á Junta Commereial desta
capitaaa marca supra dos seus constituintes,
compondo-se do uma etiqueta retangular,
dividida em quatro partes; a primeira parte
consiste em um retangulo dividido em dous
triangulos; na parte superior do primeiro
triangulo, vê-se um outro pequeno triangulo
em cuja arca ha a figura de um gato; no lado
esquerdo, lê-se; aHolTrnann's,» no lado direito
altice-Starch», e na base: altegistered Traias-
mark», sob o mesmo triangulo ha uma fita
enrolada; na parte inferior ve-se em iettras
maiusculas e brancas a palavra:Hoffmann's».
No segundo triangulo vê-se em lettras maius-
cuias, o seguinte: aN. 1 Starcha, e na parte
inferior ha, sobre uma oval, a vista da fa-
brica em Salzuflen.

A segunda parte consta de um retangulo,
havendo no centro o seguinte: alloffmann's
made in Germany» n. 1—Rico Starcha, e em
cada lado, a figura de um gato.

A terceira parte é formada tambem de um
retangtdo com os lados ornamentados com
frisos e outros desenhos e com a arca em
branco ; no lado menor superior lê-se em
lettras malusculas: al-loffmann's, no inferior:
aStarch», e nos outros dons lados: made ia
Germany», tambem em lettras maiscula.s.

A quarta parte é inteiramente igual a se-
.gunda.

A primeira parte a.pplica-se as tampas, a
segunda e quarta aos lados, e a terceira aos
fundos, das caixas onde 4 acondicionado o
amido fabricado pelos referidos negociantes,
e podem ser usadas em diversas cores, di-
mensões e dizeres.

Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1895. —
Joaquim Jeronymo da Cunha FAO, sobre
estampilhas no valor total de 220 réis.

Apresentada na secretaria da Junta Corri-
mero ai da Capital Federal, (1, I hora da. tarde
de 7 de dezembro de 1895.— O secretario,
Cegar de Oliveira.

Registrada sob n. 575 por despacho da
Junta Commercial em sessao de hontem.

Pagou no 1^ exemplar 0630 de selo por
estampilhas.

Rio de Janeiro, 17 de dezembro de 1895.-
O secretario, César de Oliveira. •

Ao lado, o sello da junta Commercial.

a O ratura	 do	 vapor	 relativa

9 a...	 756,82 27,7 20,10 73
1/2 d.	 756,27 28,8 21,62 73,2
3 p....	 756,55 27,0 19,57 73,6
~ima 	 31,8
alinana 	 22,6
Média 	 27,2
Evaporação á

sombra 	 1,a7
— E no dia 17:
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EDITAES E AVISOS
Vacuidade de Medicina e
`de Pharmacia do Rio dd..la-
noivo
Relação para o exame escripto da 2a serie

medica, hoje, ás 11 horas da manhã,'
Umberto Auletta.
Raphael Marques Pinheiro.
Octavio Camara de Sá Brito.
Adliemar de Mesquita Barooza Romeu.
Eugenio de Moraes.
Jbão Domingues Pizarro Costa.
Nica.nor Teixeira da Silva.

— Serão chamados para o exame escripto
da 34 série pharmaceutica„ hoje, ás 10 horas
da manhã :

(Alumnos matriculados)
Sebastião Lino de Christo.
Hugolino Cruxon de Andrade Faria.
Braz Antonio Duarte.
• (Alumes livres)

Frederico Guilherme Falk.
Luiz Augusto de Almeida Ramos.
Arthur Leandro de Araujo Costa.
Antonio Eulalio de Souza Junior.

Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1896.-0 se-
cretario, Dr. Muniz llfaia.

--
Externato do Gymnasio

Nacional

EXAMES DE PREPARATORIOS

Sabbado, 18 do corrente, ás 10 horas
da manhã, serã'o chamados os seguintes ex-
aminandos:

Portugues—P mesa
Provas oraes

Raphael Tobias de Moraes.
Marcos Baptista dos Santos.
Lepoldo Carrão de Magalhães Castro.
Edmundo Rodrigues Poreira.
Benjamin Torres da Costa Franco.
Bernardo José dos Santos Ferraz.
Migrei Carmo de Oliveira Mello.
Corina. de Almeida Barros.
João Dale Junior.
Gustavo de Castro Rebello.

Turma supplementar

Sophia Lebre.
Manoel Arrojado Ribeiro Lisbôa.
Ricardo Barbosa.
Ma.nool de Avila Goulart. •
João Rodrigues Pessoa.
Julio Reytiens Rosas.
Euclides de Oliveira Neves.
Ricardo Paula Rangel.
Tobias Figueira de Mello.
Oscar Machado de Castro e Silva.

Portuguez-22 mesa

Provas oraes

Jeronymo da Costa Villar.
Luiza Nunes de Souza Cunha.
Ca,millo Corrêa de Sá e Benovides.
Octavio Vieira.
Luiz Paulo de Azevedo Costa.
Alberto Moreira Alves.
Alice Augusta Veiga Ferreira Horta.
Antonio Gonçalves Pereira.
Luiz de Castro.
Augusto Pacheco Alves de Araujo.

Turma suppleinentar

Adalgisa•Rego de Oliveira.
Frederico Campos.
Badaró Esteves.
Joaquim da Silveira Nunes,
Daniel Lacé Brandão. 	 •
Verano Pinto Coelho.
Roberto Struve. •
Arthur Vasco Itabaia,na de Oliveira.
Abigail Dias Vieira.
Urias de Assis Freitas Drummond.

Escola Polytechnica

INSCRIPÇÃO PARA OS EXAMES DA 2a ÉPOCA DO
ANNO LECTIVO DE 1895

De ordem do Sr. director interino, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessa,dos,que,
de 1 a 20 de fevereiro do corrente anuo se
achará aberta, nesta secretaria, a inscripção
para os exames, correspondentes á 24 época
do anuo lectivo de 1895, das differentes ca-
deiras e aulas dos cursos da escola, devendo
os candidatos, era requerimento dir'gido ao
director até o dia 15 do mesmo mez de feve-
reiro, satisfazer as seguintes condições regu-
lamentares:
• 1 0, apresentar certidão de approvaçã,o nas
materias do anno anterior.

Observação—São dispensados de apresentar
estas certidões os alumnos que já as houve-
rem exhibido na 1" época de exames do cor-
rente anno lectivo ;

2°, pagar a importancia da taxa, que será
de 40$ para os alumnos que tiverem pago a
de matricula correspondente ao mesmo anuo
ou materia na primeira época, e de 80$ para
os que não a houverem pago.

Os candidatos á inseripça,o de exames nas
materias do l a anno do curso geral deverão
exhibir com os respectivos requerimentos até
o mesmo dia 15 de fevereiro:

1 0 , certidãO de ap-provação nos seguintes
preparatorios: portuguez, francez, inglez,
geog,raphia, historia universal, chorograhhia
e historia do Brazil, arithmetica, algebra,
geometria, trigonometria rectilinea, desenho
geometrico e elementar ;

20, documento de haver pago a taxa de
80$000;

30, atte,stado de vaccina ;
40, prova de identidade do pessoa.

Observa çcío

Os candidatos que já houverem paga a
taxa do matricula na primeira época dos
exames, serão sômente obrigados ao paga-
mento da taxa de exame, e bem assim serão
dispensados dos outros documentos constantes
dos tfes artigos precedentes.

Scientifico igualmente que, durante o mesmo
periodo acima indicado, far-se-ha a inscripção
para os exames de algebra, geometria, tri-
gonometria rectelinea, desenho geometrico
elementar, necessarios para a admissão no
1 0 anuo do curso geral, mediante requeri-
mento acompanhado dos documentos para
este fim exigidos.

Terminado o mencionado prazo para a apre-
sentação dos requerimentos nenhum mais
será admittido.

Secretaria da Escola Polytechnica, Rio de
Janeiro, 15 do janeiro de 1891—Bacharel José
Joaquim de Miranda e Horta, secretario.

13rigada
Deve comparecer neste quartel para obje-

cto de serviço o soldado do regimento de in-
fantaria desta brigada João Fernandes de
Oliveira. •

Quartel Central, 20 de dezembro de 1895.
—O secretario da brigada, Joelo Bernardino
da Cruz, Sabrinho, major honorario.

•--
13rigacla Policial

Pelo presente edital intima-se o soldado do
regimento de infantaria desta brigada João
Fernandes de Oliveira, que se acha ausento,
para preparar sua defesa,produzir documento
e nomear testemunhas, ro prazo de trinta
dias, no processo de conselho c Mminal a que
vae responder pelo crime de haver deixado
evadir-se um . preso confiado á sua guarda e
condução, devendo comparecer pere nte o
mesmo conselho que se achará congregado
neste quartel no dia 20 do corrente, as 10
horas da manhã (em que se finda o prazo de
30 dias), sob pena de não o fazendo até
aquelle dia ser processado e julgado á reve-
lia, nos termos da lei.

Quartel central, 16 de janeiro de 1896. —
JOef0 Josd Pereira, capitão presidente do con-
selho.

Tribunal de Contas
De ordem do Sr. presidente deste tribunal

e na conformidade do despacho proferido em
sessão de 19 de julho do armo passado, fica
intimado pelo presente edital o administrador
da Fazenda da Boa Vista Gomes Freire de
Andrade Tavares, para, no prazo de 30 dias
allegar perante o mesmo tribunal o que fôr
a bem do seu direito relativamente ao al-
cance de 73$700, verificado na tomada das
contas que prestou do emprego da quantia de
300$, que, em virtude do aviso do Ministerio
da Industria, Viação e Obras Publicas, n. 561,
de 31 de março de 1894, lhe foi entregue no
Thesouro Federal, para .occorrer ás despezas
com o pessoal da mesma fazenda no dito
anuo, sob pena de proceder-se de accordo com
o final do § l a do art. 70 do regulamento
annexo ao decreto n. 1.166, de 17 de -de-
zembro de 1892.

Tribunal de Contas, 13 de janeiro de 1896.
—Luiz Americano, secretario.	 (.

Capitania- do Porto
•EDITAL

De ordem do Sr. capitão de mar o guerra:
capitão do porto, aviso aos . poprietarios das
embarcações que servem de pontões ou depo-
sites navaes, das que navegam nesta balda,
lagoas e rios adjacentes, quer se empreguem
no trafego do porto, quer se occupem em
serviços particulares, ou se prestem apenas
para recreio, que até ao dia 31 de março do
corrente anno, devem tirar a licença a que se
refere o art. 76 do regulamento de 19 de
maio de 1846.

Tal licença não lhes será concedida seira
que, nos termos do aviso de 15 de dezembro
d.e 1860, seja previamente exhibido documento
que comprove o pagamento do imposto muni-
cipal e ao 'que e obrigado ao Thesouro da
União. Aos contraventores será applicada a
multa estatuida no citado artigo.

Capital Federal, 18 do janeiro de 1896.---.
Augusto F. Sampaio Leite, secretario.	 (•

Quartel General da Marinha

De ordem do Sr. contra-almirante chefe
do estado-maior-general da armada devem
comparecer nesta repartição com a maxima
brevidade os candidatos ao legar de escre-
ventes da armada abaixo designados :
Manoel Antonio Ferreira.
Euzebio Leão de Gouvêa Faria.
João Corrêa de Araujo.
Paulo Fortunato de Brito.
Antenor Gomes de Souza.
Rohe Arca dos Santos.
Roque de Araujo.
Arthur Alfredo dos Santos.
Geraldino Antonio de Souza Moura.
Francisco Joaquim da Silva. 	 '
Estephanio Pereira.
João Chrysostomo Corrêa de Sá.
Joaquim Cardoso da Silva.
Bellarmino José do Almeida.
Ramiro Duarte do Amaral Lages.
Luiz da França Borges. 	 -
Clothario do Alcantara Gomes.
Lucio Pereira da Silva Guimarães.
Auto Casar Passos.

Quartel General de Marinha, 16 do janeiro
de 1896.—O sub-chefe, Antonia Francisco
Velho.

- -
Capitania do Porto

EDITAL

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
capitão do porto, de novo faço constar que
está prohibido nos ancoradouros e no canal
entre a ilha das Cobras e o Arsenal de . Mari- •
ilha, a todas as lanchas a vapor e rebocado-
res navegarem a toda força, esta medida é
tombem extensiva ás embareaçtles do Estado.
•Os contraventores serão punidos do con-

formidade - com- o regulamento 'da Capi-
tania.	 •

Secretaria da Capitania do Porto, -14 de
janeiro de 1893. — Augusto F. Sampaio
Leite, secretario,
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Colleg-io
De: ordem do cidadão tenente-coronel com-

mandante, previne aos paes, tutores ou en-
carregados dos ex-aluranos constantes da re-
lação infra, afim de no prezo de 90 dias re-
tirarem a roupa e mais objectes qiie deixaram
no cano n), findo esse prazo se da.ra destino
aos mesmos objectes.

De ora ora doente qualquer alumoo ex-
cluido da collegio (leve retirar 03 objectes
que lhe pertenceroin, dentro do prazo d 3 39
dias, a contar da data da exclusão, fiado esse
prazo, o collegio não se responsabilisa pela
guarda dos ditos objectas.

--
Raceedo dos ev-alunsnos que Mo -eelamaram a

roupa e mais objectos q7te deixarans neste
collegio
N. 106, Elisiario Pereira Pinto.
N. 110, Tecedora Ebano de Merece.
N. 129, Mario Corrêa
N. 130, Armando de Andrade Leito.
N. 72, Pedro Corres. Mascarenhas.
N. 151, Eurico Abranees.
N. 193, Damiã.o Gomes.
N. 204, Alfonso Paulo Bezerra de Albu-

quergne.
N. 2/0, Luiz Alves de Oliveira Bello.
N. 525, ~fardo Pardal.
N. 272, Syndenham de Lima Ribeiro.
N. 323, Olympic) Antunes:
N. 325, Octavrario Pinto da Silva.
N. 345, Otto Caminha.
N. 347, José de Oliveira Castro.
N. 357, Guilherme Ferreira Louzada.
N. 318, Carlos Miturilea de Azevedo.
N. 413, José Ribeiro de Magalhães.
Collegio Militar, 8 de janeiro de 1896. Ca

pitão,Josd Aniano Bezerra Cavalcanti, quartel
mestre.	 ('

--
Repartição Geral dos Tele-

gra.pho
CONCURSO

De accardo com as disposições regulamen-
tares, acha-se aberta neste districto, até 31
do corrente, a inseripsão ao concurso para.
admissão do praticantes de telegraphia.

District° do Rio de Janeiro, 9 de Janeiro
da 1895.--0 engenheiro-chefe Feiieisno Den-
fansin de Souza Aguiar.

—
E. de Ferro C.eatral do nrazi 1

ENCOMMENDXS

De ordem da directoria, faço publico que as
encommendas o Delineies destinados ás esta-
ções do ramal de Santa Cruz, passam a ser
recebidas a despacha na estação de S. Diogo,
a começar de amanhã.

Escriptorio do trarego, 16 de janeiro de
1896.—J. Rzlemaher, chor3 do trafego. (.

Commistãtão de Melhox-eamen-
tos do Port.o de S. *João da
Barra
Em virtude de autorisação do Ministerio

da Industrias Viação e Ob ras Publicas, sobre
consulta ao Miresterio da F.izenda, fica mar-
cado o prazo de 30 dias, contados desta data,
dentro do qual deverão os po:suidores de
terrenos do marinhas comprehendides entre
a cidade de S. Jaão da Barra e a barra do rio
Parahyba, a apresentar II Q escriptorio desta
commisele nesta cidade os respectivos titules
de aforainento,allm, de se verificar a legitimi-
dade da posso de taes terrenos,

S. João da Berra,- 10 d jeneira de 1896.-
O engenheira-chefe, Mfeedo Dias.

--
Prefeitura do District()

Federal
Pela 1 .' secção da Directoria de Obras e Via-

ção se fez publico, para conhecimento dos in-
teressados, que Asila Gemes & Comp. re-
quereram licença para assentamento e uso de
um girador de vapor de terceira clesse
sua calcina, á rua da Imperatriz n. 57, fro-
guezia. de Santa Rita.

Ctpital Federal, 16 de janeiro de 1895.—
Alfonso de Carvalho, engenheiro fiscal.

Prefeitura do IldstrIcto
11?cderal

DIRECTORIA DO PATREVIONIO

De ordem do Dr. director desta repartiçãa,
t'iço publico, para conhecimento dos intoras-
sue:aguo a Socielade Anonyrna Moinho FIu-
mineese requereu titulo do aforamento dos
terrenos accrescirlos 1 accressides, :Lindo do
n. 16e á rua da Saneie, na extenção de
73e,02.

De aceordo com o decreto n. 4105 de 72 de
fe ~eira de 1868. convir'o a to, os aquelles
que em contrarias a essa preterção a apt i-
gen tare:-se nessa repartição no prazo de 30
d ias, cora documentos que provem seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma rociar:seção
se attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

la socção, 13 de janeiro de 1896.— O
chefe, Leal da Cunha.	 (.

--
Directoria do Patrimouio

De ordem da Sr. Dr. director desta repar-
tição, faço publico, para conhecimento dos in-
t leassee'os, que o Sr. Caseiem Pereira Cata
requereu titulo de aoramento dos terrenos
de inalinhr s e acerescides á travessa de Santa
Luzia n. 11.

De accordo com o decreto n.4.105, de 22 de
fevereiro de 1808, conveio todos aqueles que
forem contraries á (asa protecção a apresen-
tarem-se nesta reeartição no prazo de 30
dias, com dociimen os que provem seus di-
reitos, finlo o qu"1 a nenhuma reclamação se
attenderá, resolvendo-se como for de direito.

i a secção, 18 de janeiro de 1896.-0 chefe,
Leal da Cunha.

PARTE COMMERCIAL
Camara, syndical dos corre-
tores de narrados publicos da
Capital Federal
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Praças	 9 ol/e	 é vista
Sobre Londres 	  9 3/16	 9 1/32

• Pariz 	 	 1.041	 l.05
• Hamburgo 	 	 1.287	 1.315
r.	 Relia.- 	 	 1.017

Portugal 	 	 479
e Nova York 	 	 5.526
anuo OFFICI A L DOS FUNDOS PUBLICOS IC

PA RTICUL ARES
Apolices

Apalices gemes adu rias, de 5
Ditas geraes de 1:009e, de 5 Via
Ditas converielas de 1:090$, de

4 0/0 	
Apolees Emp. nacional 1895,

nom 	   
Bancos

Banco Brazil e Londres. 	
Dito da RoeJblica do Brazi1,500/.
DR) da Republica do Brazil,

integ 	
Dito Cominercial do Rio de Ja-

nein 	 . .
Companhias

Companhia Viação Ferrea Sapu-
ca h y 	

Dite Seguros Brasil Federal 	
Dita de Melhoramentos de S 	

Paulo 	
Lettras

Lettras do Banco Credito Real
do Brasil (papel) 	 	 58)00

Banco Predial 	 	 55e000
Rio de Jameiro,-17 de janeiro de 1896.—

'oito Jacome de Campos, syndico interino.
--

ULTIMA, COTAÇÃO DOS FUNDOS P5JBLICO3
Apoliees

Anol,icas do Emprestirao Nacio-
nal de 186e 	  .	 2:38900

Ditas	 miudas 1808 	 , _ 2:380e000
Ditas idem de ls79 . 	  2:050$000
Ditas idem de 1889, port 	 	 1:720$000
Ditas idem, de 1889, nom 	 	 1:600$000

Ditas idem de 1895. port 	 	 958$000
Ditas idem de I895,nom, 	 	 955e000
Pitas eonvert. e 1 :000, 4 "/0 	 	 I :28810
Ditas'idem, 'Mudas, idem 4 °/0 	 	 1:2750
Ditas geraes de 1:000e 5 °10 	 	 e59e000
Dites gemes minclas, 5 °/,.. 	 	 era)000
Ditas do Estado de Minas Geraes 	 980e000
Ditas do &eido do Rio de Ja-

neiro, de 50est. 	 	 594509
Ditas cio Esteio do Rio Grande

do Sul, da 500e 	 	 420$000
Dftes do Estado do Espirito

Santo, de 6 0/, 	 	 940000
Oldigsções: idem ilem 509 frs 	

5. re, 	 . 	 	 380e003
Rio de Janeiro, 17 de janeiro de I896.—

freio Jaconse de Caiepos, syndico interino.
--

O Sr. corrector Alfredo G. V. do Amaral,
autorisado por alvará do Sr. Dr. Enea.s Ciai-
vão, juiz da 3-i preteria do Districto Federal
da Republica. dos Estados Unidos do Brasil,
venderá na Bolsa, no dia 21 do corrente, os
titules abaixo mencionados pertencentes a es-
polio

Um diploma da Sociedade Derby-Club.
6 acções da Eurpreza Industrial de Melho-

ramentos no 13razil.
40 ditas da Companhia Melhoramentos do

Maranhão.
15 ditas da Companhia Brazil Territorial.
50 ditas da Companhia Industrial de Fumo.
6 ditas do Banco Metropolitano do Brazil.
15 ditas do Banco Economia Popular.
Rio de Janeiro, 17 de jaueiro de 1896.—

.Too Jaco me de Campos, syndico interino.

ANNUNCIOS
Companhia Ferro (Jarril de

Vi/ia Isabel
ASSEM:O...EA GERAL ExTRAoRDINARIA

Os Srs. accionistas são convidados para re-
unirem-se em assemblée geral extraordina-
ria, no dia 1 de fevereiro proximo futuro, ás
11 horas da manhã, no salão do Banco da
Republica do Brazil, afim de deliberar-se so-
bre alteração da alguns artigos dos estatutos,
eleição da nova directoi ia e do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 17 do eineiro de 1896. —
Gustavo A. Sehosidt, disector-gerente.

Companhia Progresso Indus-
trial do Carandahy

De 16 a 18 do corrente mez, esta compa-
nhia paga o 11 0 .coupon de seus debentures
vencido em 31 de dezembro de 1895, em seu
escriptorio, á rua Primeiro de Março n.75, 10
andar, do maio-dia ás 2 horas da tarde.

Desse dia em deante só se paga ás quintas-
feiras, ás mesmas horas.

Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1893.—
Visconde de Cardoso da Silva, director-presi-
dente.	 (•

Imprensa Nacional
VENDA DE APAR AS DE PAPEL

Não tendo sido escolta a proposta apresen-
tacla para a comera do aparas de papel e 'Se-
riei inutilisedo, durante o corrente atino, de
ordem do Sr. administrador, faço publico
que, na secretaria deste estabelecimento', re-
cebam-se novas propostas era carta fechada,
para o mesmo fim, até ao dia 18 do corrente
inez,a.o meio-dia; devendo os proponentes de-
clarar apreço Ma X i rno par kilogramma, assim
como que se °brig.:1m a retirar e na sel dentro
de troa dias e a effectuar o pagamento men-
sal mente.

O proponente preferido depositará 200$ na
thes.ouraria deste estabelecimento, para .ga-
rantia da execução do seu centrado.

O actual contractente terá preferencia no
caso de igualdade de preço, e a demora na
ietirada ou no pagemento, sem motivo justi-
ficado, importará a rescisão do contracta.

Secção Central, 9 de janeiro de 1895.-0
chefe, A. Ribeira() Ferreira.	 (.

Rio de Janeiro—Imprensa Nacional-1896.

("
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960e000
959$000

1:288$000

955$000

205000
69$000

152$000

209$000
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37$909


